“réis, livre. de. .deducção, mas .dedezida del da de um empregêdo mal retribuido no ear- 


das pautas) sl cos 


. A ORPHÃ 


NUMERO 260 


l 240 E n e : [ 
EMT !y ab bao bs , Ta , 


ommercio d 


SEGUNDA FEIRA 12 DE NOVEMBRO 


o 
o 
o 


VIL ANNO — 1270 


O e a — a e a 
' 


Ú to. 


A a 


ASSIG A-SE no escriptorio do expediente, RUA DA PERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignhatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —NuxERO AvULSO 40 réis— Nó mesmo 
escriptorio recebtti-se 0s aúmuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNGIOS DE SAIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
obras; 6 sendo pogas tem 26 por cento de benelicio, — Os 8NRS. ASSISNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do mengricio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'esto jornal, 


edacção, seja ou vão publicado, nõo será entregue — Publica-se todos os dias ufto santificados, 
qua. dai (ar | | a) 


PORTO 42 DE NOVEMBRO. “| primeiros, contendo as disposições precisas 
dane: ca Sul qidal para que, no menor-espaço de tempo, e com 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. |O menor incommodo possivel, quero se não 

| | conforme com a interpretação dads por qual- 


'. Este conselho, acaba. de ser creado, DO |quer alfandega a um artigo da. paula, com 
decreto com força de lei de, 3, do corrente applicação so. despacho da mercadoria, que 
mez, que, reformou a administração da fa-loffereça pars esso. efíeito, veja o seurecur- 
zenda publica, segundo a authorisação con-|so resolvido a favor-ou contra. 
cedida, pela carta d lei de 11 de agosto do O conselho deve ter obrigação -de dar 
onno. em que estamos, o - |conta annusl ao governo, pela. imprensa, 

O conselho vem substituir a commissão |não só dos seus trabalhos, mas das altera- 
des pautas e a commissão revisora da paula ções operadas nas pautas das nações com 
geral das alfondegas, as quaes ficam exlin-|quem mantemos commereio, apreciando es- 
clas, passando os negocios que estavam asas alterações com referencia a Portugal, nas 
sua dependencia, no estado em que se acha-| diferentes selações a que ellas se prestem. 
rem, para o novo conselho. | Os ingeeritos podem ser formulados e 

“Será composto. da seguinte fórma : dirigidos pelo conselho; mas a experiencia 

“Presidente, ministro da fazenda, — sele |provará que para serem oque foi, por exem: 
vogaes, sendo um) o direclor gerul das al- plo, o famoso inquerito' da camara do com- 
fandegas. e contribuições indirectas — um se-|mercio de Pariz á industria da. capital da 
cretario com volo.. ss | Prança, não cabem na-alçada nem nos meios 

Haverá tres supplentes para substituir odinarios do conselho, | 
nas faltas os vogaes effectivos. | + O respectivo regulamento não deixará 

Aceriadamente se providençiou paro que ide providenciar ácerca dos subsidios, que 
o serviço não, seja, gratuito, porque é este O|nos ensaioschimicos e provas technologicas, 
m:0is. caro dos serviços. -s | devem prestsr à nova estação publica, os es- 

A despeza do conselho não augmenta iabelecimentos scientificos:e jndustriaes man- 
o orçamento do Estado, perque deve sabir tidos pelo governo. Pod À di 
dos emolumentos da alfandega grande de Não ha maleria mais complexa e varia- 
Lisboa, em prestações mensaes de 2508000 | da do que a sujeita ao estudo do conselho, 
réis, tombem applicaveis ao expediente. nas duvidss repetidas que inevitavelmente 

O ministro é o unico membro do con- |offereee o movimento geral a incessante da 
sulho que não recebe gratilicação. * lindustria á terminologia que exprime a clas- 

A dos vogaes é de 2008000 réis an-|sificação Us pauta. 
nuses, que pederão accumular com qualquer | Se o serviço gratuito, como dissemos, 
outro vencimento. dc + |é máu, o que-sendo retribuido se considera 

À gratificação do secretario é de 6008000 como sinecura, que: deve engrossar a reo- 


quoesquer outros vencimentos que tenha. go que exerce, ainda é peor. 

A cargo do conselho ficam : ; Fazemes votos pura queo governo evite 

I. As ottribuições . da actual commissão [os perigos ds responsabilidade, que lhe im- 
; Sb 0; 09M poem a organisação a que nos temos refe- 
o Mo Os inqueritos, investigações e lra-lrido, tanto ma escolha do pessoal-como na 
balhos preliminares para a formação, revi-|fiscalisação do seu serviço. 
são 6 publicação das pautas das alfandegas, - Não queremos citar exemplos que, abo- 

HI. Modificar e regular, nos cosos omis-|nando os nossos escrupulos n'este ponto, se 
sos, os disposições das. paulas. + |podessem transformar em referencias pes- 

O conselho é obrigado a celebrar, pele|soaes; mas uma revista pelos gratificações 
menos, uma sessão por semana, fóra as muis|do orçamento, que se podem accumular com 
sessões que a necessidade do serviço exigir. outros vencimentos, a par de honrosos ex- 

Temos esbogado, é vista da reforma, a |eopções, lalvez apontaria para alguns abu- 
organisação do novo corpo que vai estarem|sos que fazem padecer O serviço com pre- 
contacto com o commercio e com a industria. juizo do thesouro. 

Folgaremos em que os negocios relati- A publicação annual das modificações feitas 
vos aos processos de despecho, que subiam/|nas pautas e nb serviço das alfandegas, à 
á commissião, das pautas, não sómente da|semelhança do que se pratíca em Inglaterra, 


tuncia, mos já da sua antecessor: “cami-|c er lagubem um dos trabalhos do con- 
9 à qual 


E 


a 


não tem observado na sua solução, e às ve-jtos, por dever ou por interesse, devem es- 
zes com grave prejuizo para os interessesitar habilitados com os conhecimentos mais 
CAM BDORCIDASA eolcst ciunmgl munporh exoctos o recentes sobre essas muterias. 
A orgonisação do conselho parece-nos Desejamos que o novo conselho corres- 
conter os elementos que devem garantir alponda au louvavel. intento que dictou a sua 
regularidade dos seus trabalhos som inter-|organisação e às esperanças que o cominer- 
rupções prejudiciaes. qa o cio e a industria não deixam de ter no acerto 
Talvez não baste essa melhor organisa-|e regularidade dos seus futuros trabalhos. 
ção para-remediar O inconveniente da demo- 
ra dos negocios, que subam em recurso dos 
directores das alfandegas para o conselho : 
será mister revêr e alterar, para mais sim- 
ples, as fórmas do processo. RE 
Entre os regulamentos annunciados, em 


z 8 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO DE 16 DE OUTUBRO. 


! y + tpm aberta a sessão pelo sar. presidente, 
: corre na. |BChando-se presentes es snrs. veresdores Figuei- 
um dos artigos da reforma da administração Eai, Leito de Faria, Faria Guimarães, Lopob, Wiá= 
de fazenda, para completar as suas provisões chado Pereira, Dourado, Martins, Kibeiro de Faria 
fundamentaes, não poderá deixar de figurar 0/8 Silva Prcitas, leu-se o approvou-se a acta da 


| nc |prececente. 
regulamento do conselho geral das alíandégas. Ficou inteirada pelo eflicio do governo civil, 
Oque pedimos portanto ao governo,:n €S-| que tinha sido authorissda pelo conselho do dis- 
te ponto, é que esse regulamento seja dosl|tricto a venda de um terreno no cemiterio pu- 
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— Minha senhora, — disse o conde de 
Almata com voz aspera — parece que a mi- 
nha presença a surprehende e faz tremer! 
Vá buscar a pequena que se chama: Houten 
Clara; quero vêbal dd. | 

A directora, inquieta, entrou, com ef- 
Íeilo, a lremer O imurmurou uma resposta 
inintelligivel. 

VII — Então, senhora! — replisou o conde 
— Será preeiso que os administradores do 

O conde tinha, sem duvida, fugido de|estabelecimento se mettam no nogocio ? Exige 
casa a fim de encontrer no ar livre alguim|que lhe traga uma ordem positiva d'elles ? 
socego, porque, passados instantes, andava — Não | não! — respondeu a directora, 
passeiando por dewaz das terras do hospi-| tomada de mêdo. | 
tal, “que distsm pouco das fortificações da — Então dê-se pressa a satisfazer o meu 
cidade. E” de suppôr que o ar lhe tivesse, |desejo. | 
com effeito, suavisado os soffrimentos e apla- Porém a directora, toda trémula, balbu- 
code a cólera, porque depressa tomou o ca-jciou: | e 
minho de casa e pareceu querer voltar para — Sim... senhor conde... creio... que 
o mesmo lugar em que acebava de sofrer ella sahiu. Vou vêr! 
um golpe tão doloroso. Mas não aconteceu — Cuida que me engana? |—exclamou o 
assim : passou por diante da sua babitação| conde, colerico — Toms sentido, que se póde 
sem entrar n'ella e foi bater á porta do re-jarrepeuder | 
colhimento das orphãs. Que tenções seriam A directora sabiu da sala, suspirando, e 


“(Mouten Clara.) 
POR MENRI CONSCIENCE. 


(Conlinuado do n.º 258.) 


as suas? Ao vêr a sombria expressão de seu | dirigiu-se á ca:a do trabalho, d'onde voltou escapado a commoção do conde e por isso 


bliço do Prado a Miguel Augusto da Silva | Pereira, 
para construir um jazigo de familia, 


a PROPRIETARIOS: H c€. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


A 


ram aopprovadas as contas da gerencia municipal 
Tendo parlicipado o exc.”º secretario geral, |do anno economico de 1859 a 1860, e disso se 


que no dia 11 do corrente entregára oo exc.”º|lavrou o respectivo auto. 


goveriador civil. Miguel do Canto e Castro, a ad- Despacharam-se os: requerimentes das partes 
ministração d'este dislricto, que interinamenteje levantou-se a sessão. 
exercia, o agradecendo á camara a coadjuvagão) e Ur » 
que lhe prestou e a bôa harmonia que se con-| o ia a 
servára inalteravel durente esse tempo: deliberou . oa iba 
se lhe accususse a recepção: do efficio e se lhe, CAUSA DE MOEDA FALSA. 
fizesse sentir que” a camara tinha soberjos motivos 9 Or i 
para peu din adorinialra ão interna de que) 4: DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA. 
estivera encarregado, e lhe tributava os seus agça- | a - 8) pr) dos 
decimentos eli cooperação que em todos os seus 1. Sessão, dia à de nobembro, 
adigprrocobára do s. e oua aaa a e Juiz, o dr. Manoel Martins. Villaça. 
cio do governo civil. inteir edital - 4 
sb DIA a P dE 30ºde Ro! pilão! ge eala E Escrivão, Henrique José Monteiro de Men 
leciam as contribuições industrial e predial que|G0nÇO. E Wa tintos, Vicumi 
teem de vigorar desde o 1.º de janeiro de 1861, Querellante, o ministerio publico, repre- 
cujos exemplares foram remettidos no mesmo officio. | sentado pelo delegado da 3.º vara. 
-  Communieando á camara o exc.”º governador |. Réos : | ê é, 
civil que leneionava vêr o edificio dos paços dol 49 r. 
concelhe ne dia de hoje e que muito eslimaria t.º João Pedro Augers, subdito francez, 
n'essa occasião encontrar os snrs. vereadores: 0 conhecido no processo por João Cros. 
An: Prselden ia disse que logo apa recebêra este|. 2.º D. Joanna Maria da Salvação de Sou- 
officio convidára os snrs. vereadores para se reu- ejé . 
nirem neste mesmo dia. j ca Bastos de Ang aee . e sl 
Mandou afixar os édifaes que foram remeltidos 3.º D. Francisca de Assiz Pereira, sua 
pelo presidente da camara municipal da Povoa de hospeda. GO 2 
aa amo ngia vam a arrematação de fóros 4.º Josepha Rosa, criada de D. Joanna. 
ncelho. ' 0 - - 
Respondendo o exc.”º governador do castello 9. João Castanheira, gallego, criado da 
da “Foz ao officie que a camara lhe dirigira em 13/ Mesma. so E po tda 
do corrente, e em que lhe pedia um lecal dentro do 6.º Joaquim Ignacio Bastos, empregado 
ro EncaA para dai: Uma Rom pR propria no Instituto Agricola. . 
ara endios, parlicipóra que da melhor vontade o Mi : É 
se fironi pica vara a alojamento para a referida 1.º Miguel Sanches Capilla, subdito hes 


bomba, se perventura fosse sufficieate o logar panhol, ultimamente residente em Evora. 
de que podia dispôr para esse fim, e então serja 8.º Antonio Cesar de Vasconcellos, es- 
congedienita, Eur alguma preta Penela tao fosselcriptor publico. pf - 
examinar: deliberou que se dirigisse um officio de o - . 4 a : 
agradecimento pela boa vontade que havia mos-|. 9, Joaquim Maria de Andrade Ferreira, 
trado em acceder nos desejos da camara, e que idem. | o Pets, | 
se lhe apresentaria pessoa idonea para proceder 10.º Bento Gonçalves, gallego, tambem 


ao indicado exame. o conhecido no processo pelo nome de Frun- 
Ficou inleirada pele officio do gerente da com-| aicno . 


panhia da fundição do Bicalhe, em resposta ao que | Auidab peço + ae 
lhe fôra dirigido em 5 do corrente, de dh a Ricoh 41 14.º Joaquim José Merques Guimarães, 
eompanhio não podia eoncorrer com muior quantia | negociante. 


para as obras do paredão, além da terça parte de 412º Domin - Ê 
7208000 rs., -por ser uma obra em que ella mada |; 4,m Bo José Marques Guimarães, 


ulilisava. Sollicitando novamente resposta ao seu 13.º João Feadique de Moura Palha 


officie de 3 do corrente o director interino das fondo 
obras publicas, a fim de poder dirigir-se ao gu- Advogado dos dez primeiros réos o dr. 
verno c pedir-lhe mais fundos para a continuação Augusto Maria Qnintella Emauz, do 11.º o 


do reparo do muro do Bicalho, e declarando em e e 20 0 
eutro officio acharem-se exhaustos os fundos des- dr.. Luiz Carlos, Pereira, do 12.º.0 19.90 dn. 


tinados para esta obra, e não tendo recebido ainda Paulo Midosi., pi sty Gliiuws , £ 
respesta a seus ofícios, via-se na necessidade de)  .A's 40) horas e um quarte declarou-se 
suspender os trabalhos na semana proxima: de-laberla a audiencia do julgamento. 


liberou responder-se-lha, que consultando-se a di- . * : 
recção da indicada fabrica para conhecer se cen- Verifigon-se falthramalgamosy Aegtima- 


correria com maisa quantia de 768666 rs., como a nhas do accusação e de deffesa ; d'estas pres- 
terça parte da despeza que ainda era preciso fazer|cindiram os advogados deffensores, e a ac- 
para complemento da mesma obra e da estrada, |cusação declarou que não prescindia de tes- 


ella respondêra que não concorreria com mais al-|,: at 
guma quantia, mas não obstante isso, linha a ca- timunha alguma, porém o juiz observou que 


mara resolvido concorrer coin 1158000 rs. para |S€ podia continuar nos trabalhos, e mandar 
a ultimar, uma vez que esta quantia fosse exclu-| buscar as Lestimunhos que faltavam debaixo 
sivamentfe applicada para acautellar o prejuizo pu-| de custodia. ' + 


blico, e não em proveito dos donos do predio. Pp d 4 eh da dos ibrad 

— Deliberou, que se respondesse á D. Abbadess pé Ao edeu-se d Cl RO Os jurados, e 
fo Mostéiro das N Migiosas “do Santa Etar ide por - mar fe Fica notou quo sendo 
seu oficio declarava estar contractada a venda del par do reino, estava dispensado por lei, vis- 
mais tres pennas da sua ogua ao cidadão Anto-'to que a camara dos paros se acliava funccio- 


nio da Silva Moreira, e per isso consullava a ca- á que e | CAIR 
mara se queria usar do direito de opção, que lhe nando:;"ninsiviera pessosinênto portobedien 


pertencia pela condição 5.º do contrasto celebrado | CI á mesma lei, O que preferira a officiar. 
em 31 de maio de 1855, que a camara prescindia Depois de algumas considerações do juiz 


do indicado direito. | Mb. | e delegado, o marquez de Ficalho, dispen- 
Participando o director interino das obras pa-| . do por loi, retirou-se. prio abi 
, , 


blicas que se fazia necessario para alargamauto : : E o a « 

da, estrada e conslrucção de um pequeno caminho Feita a “chamada dos jurados, constan- 
de ferro o arrancarem-se 15 arvores que esta-|do a paula de 60, apenas estavam presen- 
vam encostadas ao muro da cerca do exlinctoltes 923 jurados; os mois, ou faltavam, ou 
convento de Monchique : deliberou que se annuD-| asiavam. dispensados por disposição da lei. 


ciasse para o dia 25 do corrente a arrematação à : 
das dilas arvores. | Tinbam entrado as testimunhas que fal- 


Poi authorisado o sar. presidente para assi-| tavam á accusação. rir 
gnar o arrendamento da casa n.º JUS sita na rua “O juiz fez uma breve allocução aos ju- 


do Almada, aonde se estabeleceram ss repartiçõés| rados. 
das administrações do 1.º e 2,º bairro. + Em seguida o advogado Paulo Midosi re- 


Resolveu que se mandassem fazer lodos os = : : dos 
utensilios precisos para a bomba propria de in- quereu que não fossa inquerida a testimunha 


cendios, que se estacionou na freguezia de 8. João Domingos José Marques Guimarães Junior, 
da Poz. porque era filho do réu Domingos José Mar- 


Neste mesmo dis, em conformidade do quelques Guimarães Senior, e como tal absolu- 
O SO ei 


* 


moção e tomado de um sentimento myste- O conde pôz a creança sobre os joelhos 
rioso, contemplava fixamente aquelles lindos! e pergunton-lhe, fazendo-lhe immensas festas: 
olhos de um azul celeste, raios de uma al- — Conheco seu pai? 

ma alfectuosa e pura, é o magico sorriso que — Mou pai está no céul —disse Clara, sus- 
arrroncava aquella encuntadora bôea de ir-| nirando—está pedindo a Deus por mim... 
resistivel seducção. Tambem elle, esposo ir-| Nunca O vi! nd 

ritado e ferido nas mais caras alfeições, ce- — Vi-o eu;—acudiu o conde, com accen- 


dia ao poder do olhar de uma creanço! |to melancholico— oh | sim, vi-o ce eonheci-o | 

Não era, comtudo, a pura e deslum-| Fo; para mim um bom amigo, um irmão, 
brante belleza de Clara que operava este Mi-| Estimeizo muito! E as lagrimas que ha pou- 
legre; era outro sentimento que fazia palpi-lco derramei foi Clara que m'as arrancou dos 
lar o coração do conde e lhe innundava del olhos, porque se parece immenso com elle! 
lagrimas os olhos. À pobre creança parecia-l Graças ás festas do conde, Houten Cla- 
se com seu pai: no lindo rosto via-se Lan-lra, conforme o sou costume, já havia passa- 
colot morto pedindo compaixão para a sual do do constrangimento para a ingenua fami- 
filha e perdão para a sua noival O conde, |liaridade. Sabendo que o conde fôra amigo 
vendo diante de si o seu melhor amigo, eui-lde sou pai, perdêra toda a timidez. Enlaçou 
dava que lhe ouvia a voz, e não lhe erajos seus formosos bracinhos ao pescoço d'a- 
possivel aflastar os olhos d'aquellus feições! quelle que se tornára para ella um amigo, 
lão puras, onde podia lêr, como em livro aber-|e, dando-lhe um beijo na face, disse-lhe com 
to, u historia das mais felizes horas da sua vida. |9 modo mais carinhoso: 

Não podendo resistir ao sentimento que — Que Deus lhe dê o pago pola amizade 


lhe trunsbordava do coração, fez signal á di-lquetave a meu pail.... Oh | hei-de ser muito 
rectora para'se afiastar. Esta não lhe tinhalsya amiga por isso ! | 


1 


— E nem ao menos conheceu sua mãi ?— 


rosto, julgar-se-ja que a sua cólera se ia em-|em breve com: Houten Clora, No caminho julgava todo o perigo passado; no fundo de! perguntou o conde. 


pregar tuda em Houten Clara; mas o nobre|disse à menina; 
o generoso caracter do conde não dava lu- 


ciume O levasse a vér, ao menos, aquella| parece ser muito mau | Mostra-te o mais ama- 
que era a causa da desgraça e sulfrimentos| vel que pudéres com elle, minho filha. 
que lhe envenenavam a vidu; póde ser tam- 


- Clara, é o conde de Almata, o marido jaltribuia á pura gentileza de Clara. Inclimou-| nondeu. 
gara (sl supposição. Póde ser que um cego|da tus protectora. E" muito carrancudo e|se, pois, e sabiu da sala. 


sua alma alegrava-se pelo feliz milagre, que Houten Clara baixou a cabeça é não res- 


| — Adoravel menina !— exclamou o conde 
Logo que à conde se viu só com à Me-|commovido, —não quer trahir o seu segredo; 
nina, deu livre curso á5 sensações que O 981-je, todavia, o coração lão puro não sabe men- 


— Sim, querida mãi; a minha prote-|tavam. Com uma das mãos tapou os olhes|tir. Faz muito bem, não o diga a ninguem | 


bem que a duvida, que ha tanto tempo ojclora tambem m'o recommendeu, mas disse-|e com a outra pegou na mão de Clara, e si-|— Far-se-ia infeliz | Desconheceria a voz de 


torturava, de novo sa tivesse apoderado|me que era bôa pessoa | 
d'elle e o decidisse a cerlificar-se pelos seus | 
proprios olhos se o que lhe dissera a aia[der a esta observação, porque já tinham che- 
não encobrin alguma perfida impostura. gado à porta do locutorio. Apresentou Clara 


Quaesquer que fossem os motivos quejao conde e ficom á entrada da sala, firme-. 


alli o levavam, assim que lhe apporeceu ajmente resolvida a não ceder aos rogos nem 
porteira, ordensu-lhe imperativamente que/ás ameaças, seo conde intentassc figar só com 
fusso chamar a directora. a creança. A pobre mulher estava muito in- 
A porteira conduzin-o so locutorio elquieta, porque receiava que elle maltratasse 
depois foi correndo á sala, onde estava aja orphã, 
directora começando a distribuir ás orphãs Houten Clara foi collocar-se, sem dizer 
a tarefa do dia. Interrompea, portanto, ajnada, defronto do conde e olhou para elle 
distribuição e dirigiu-se para o locutorio,|com o dôce sorriso que lhe era habitual. O 


sem, no menos, suspeitar quém era que alli/conde fitou-a todo colerico ; mas, apenas sen- 
a esperava, Assim que reconheceu o conde, |tiu a impressão d'aquella pliysionomia ange- 
perdeu o tino e o' róstó cóbriu-se-lhe dejlica, operou-se-lho uma mudança completa 
no coração e nas feições, Trémulo de com- 


uma pollidez mortal, 


lenciosamente derramou uím rio de lagrimas,|seu pai, despresaria a sua supplica, e enve- 


A directora não leve Lempo para respon-| que pareceram allivisr-lhe o coração do peso|nenaria a minha vida com crueis remorsos. 


que o opprimia. A creança, porém, não ces-|Chegaria a ser lão ingrato que recompensa- 
sava de scariciar-lhe a mão com evidente in-jria o amor com o odio! Minha querida filha, 
tenção de o consolar. deve dar muitas graças a Deus, porque com 

Bem depressa a tempestade acalmou nojo seu encantador sorriso salveu da morte 
coração do conde. De noveentrou a contem-|duas pessoas, uma das quaes já lhe é bem 
plar a joven; mas d'esta vez a alegria oni-|cara, e a outra que virá a sêl-o pelos seus 
mava-lhe as feições e parecia querer provo-| beneficios... Sente-se devéras disposta a amar- 
car um terno sorriso nos lubios de Clara. |me, Clara ? | 

— Ah | querida filha |—-disse-lhe elle em 
bom flamengo —Conhece-me, de certo, porquejisso: porventura não é o senhor 6 melhor 
a vejo olhar para mim com tanto affecto, amigo da minha protectora? Não devo cu 

—. Q senhor não é o conde de Almata ?— |amal-o egualmente? E demais, não me disse 
respondeu Clara—A minha protectora ama-ojella, ques estimava com tanto affecto? Aflir- 
e disse-me que tinha muito bom coração !|mo-lhe que sempre o hei-de amar, sempro | 
' Portanto, tambem eu devo amel-o | | 


— Ah! senhor eonde, não me pergunte|* 


() conde contemplou silenciosamente aquel- 


será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


“ 


dispõe o artigo 1610 do codigo administrativo, fo- tamente prohidido de depôr, conforme a Ord » 


Liv. 3.9Tit;, 568 1.º, e N. R. J. art. 964. 
Sustentóu o advogado LuiZÇarlos Perei- 
ras que oflerecêra a testimúnha, que a lei 


|Se não, oppunha á sua producção ; e o juiz, 


supposto esta requisição fosse mais propria 
quando se tralasse do inquerito das testimu- 
nhas, tendo em attenção [como lembrou o 
advogado Midosi] a combinação do serviço 
com o commodo possivel, admiltiu n'este lu- 
gar o requerimento, e decidiu que a testi- 
munha não fosse inquerida, por ser esse o 
espirito da legislação invocada. 

Estão presentes na sala da audiencia dif- 
ferentes moldes em madeira e gêsso, um ba- 
lancé em ponto grande quasi completo, ca- 
dinhos, barras de metel, e aluminium, um 
folle de grandes dimensões, um prato de 
lhesoura de metal branco, onde apparecem 
experiencias de meias cordas portuguezas, 
algumas meias corôns mal feitas e impei fei- 
lLissimas, e sete cunhos. 

À accusação do ministério publico é as-. 
sim formulada : 

Que no 2.º semestre de 1859 esteve 
montada na travessa de Lazaro Leilão, em 
Lisboa, em uma casa pertencente ao reco- 
lhimento do mesmo nome, uma machina tra- 
balhande no fabrico e cunhagem de moeda 
falsa, cunhando libras e meias corôas por- 
tuguezas de 500 rs., algumas das quaes fo- 
rom apprehendidas. 

Que por se ter quebrado a dita machi- 

na, os ussociados n'aqualla empreza desde 
logo formaram o plano e começaram a orga- 
nisar uma nova machina de maiores dimen- 
sões : força para o mesmo illicito fabrico, 
construindo e mandando. construir as peças 
precisas para um balance, e as competentes 
serrilhas, -cunhos, etc. 
o Que a maior parte d'estes instrumen- 
tos foram guardados e escondidos na casa 
da rua-do Loureiro n.º 24, .e no escriplo- 
rio da rua dos Fanqueiros nº 257, anterior- 
mente á prisão de D. Francisco de Judici- 
bus, e foram judicialmente apprehendidos 
nos dias 20 de março, 12 de abril, 20 e 21 
de julho ultimo, formando as peças encon- 
Lradas, com algumas outras de pouca con- 
sideração, um balancé, ou machina com- 
pleta de cunhar moeda. 

Que não só se consumou o crime de 
fabrico de moeda falsa, punido pelos arti- 
gos 206 e 212 do Cod. Pen., mas puzerom- 
se em execução Lodos os actos preparatorios, 
que constituem tentativa de identico crime, 


puniveis pelo Cod. citado e artigos 1.º e 3.º 


du Tei de 4 de junho de 1859. 
Que os réus João Pedro Angers ou 
João tros, D. Joanna Maria da Salvação de 


Souza Bastos de: Judieibus, Francisca de As- 
siz Pereira, tomaram intervenção immediata | 


como anthores na execução d'este crime. 


Que os réus Josepha Roza, João Casta-. 


nheira, Joaquim Ignacio Bastos, Miguel San- 
ches Copilla, Antonio Cesar de Vasconcellos, 
Joaquim Maria de Andrade Ferreira e Ben- 
to Gonçalves foram cumplices. 

«Que João Augers, ou João Eros, foi o fa- 
bricador, e encarregado da mão de obra da 
cunhagem, e quem fez os moldes das peças 
precisas para a maclina, encommendando al- 
gumas nas competentes oflicinas, e levando 
outras a concertar. 

Que D. Josnna de Judicibus foi quem 
alugou a casa em Lazaro Leitão, tomando 
parte imniediata na direcção d'este trafico, 

Que D. Francisca de Assis Pereira figu 


ESCORT PICOS SERA 4 SE TO ET O MI E TES IRA TA TIME TER Tre — 3 
SOS 


la creança. Um imperceptivel sorriso de ven- 
tura illuminou-lhe o rosto, e de novo acari- 
ciou a menina, não só com affecto, mas com 
reconhecimento. A consolação que experimen- 
lava em sentir uma tal revolução nas suas 
ideias, a felicidade incffavel que gosava em 
formar projectos, que podiam transformat-lhe 
a vida n'um paraizo de amor, todos estes sen- 
timentos confundidos innundavam-lhe o co- 
ração de beneficos eflluvios, e por isso via 
com uma especie de admiração a innocente 
menina, que derramára este balsamo salutar 
em sua alma. E come impellido por uma voz 
interior, levantou-se repentinamente, e disse 
a Houten Clara: - 


— Na sua companhia, minha querida fi- 
lha, esquecem-se os dias inteiros! Vamos, 
Jê-me mais um beijo; póde ser que ainda 
lhe venha a dever o meu socego e ventura... 
Mas não ha-de dizer nada do que se acaba 
de passar entro nós; não é assim? Dê-me 
mais outro abraço, que espero não será o ul- 
timo. Volte para o seu trabalho e não diga 
nado: conté que ha-de ser feliz, Clara! 

O conde sabiu do locutoriv e dirigiu mys- 
teriosamente algumas palavras á bôa directora, 
que o esperava á porto, não sem algum sus- 
to. O que elle lhe disse, de certo lhe causou 
grande contentamento , porque o semblante 
animou-se-lhe ao despedir-se delle; depois 
eorreu, toda radiante, para onde estava Clara, 
pegou nella e cobriu-a de beijos. 


O conde de Almata sabiu do recelhi- 
mento e encaminhou-se rapido para o centro 
da cidade. D'alll a um instante já estava na, 
rpa do Convento; e, mais larde, viram-n'o su- 
bir as escadas do palacio da camara. Neste 
dia, seguramente foi a bastantes sitios e occu- 
pou-se de negocios urgentes, porque voltou 
segunda vez ao recolhimento das orphãs, e 
ainda no meio de tudo isto nãe tinha ido a cosa 


« 


(Contimia) 


a AR 


“A CONMERCIO DO PORTO. 


Por falta da publicação dos para a sua casa de Merchistown, no 
a - , . 


s 


rava de dona da casa, e presenciou todos os 


trabalhos. do apenas. o seu trabalho, que linha duvidas editaes e dos annuhgios para a abertura dos|do de Hants em Inglaterra. 
- Que Josepha Roza esteve na casa de La- quando foi preso, que ainda. hoje deves - cofres nos. prãsos | ea e á o cece-| Da propria, ào do iipe 
zaro Leitão, e na residencia de D. Francisco! “ Que nunca foi ouvido nem a bad éh bedor respectivo na pen dgu a multn igual (IV, re beu o valente mi 
de Judicibus, tendo perfeito conhecimento do |gocios de moeda falsa, do que mesmo era in-já metade das quantas de que luz mençõojos titulos de almiran | 
crime que se perpetrava. 2N capaz, como abonam os seus precedentes, |O artigo antecedente. q. Do apurada, nde do Ga 
Que Joaquim Ignacio Bastos foi em pes- Começou a leitura do processo ás 11 horas Art. 155.º O recebedor e o escrivãojto, de conde Napier de 8. 
soa encommendar diversas peças preprias pa-/s um quarto,.e ás 4 horas e tres quartos foijde fazenda, que no praso legal deixarem de Cru. !1 ordem da Torre Espada. Em Ingla- 


levantada a sessão para continuar ámanha, ten-|relaxar as cullectas em divida, e bens assim terra foi-membro do-parlamento, -vice-slmi 
Que João Castanheira e Bento Gonçal-|do-se concluido a leitura do processo. 

ves conduziram para a rua do Loureiro e | El (Continúa.) 

para Lazaro Leilão varios objectos, sabendo | 7 


que eram para fabricar moeda falsa. 
PARTE OFFICIAL. 


Que os réus Antonio Cesar de Vascon- 
cellos e Joaquim Maria de Andrade Ferreira 

- SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE, 

Lispoa N.º 257 DE 9 DE NOVEMBRO. 


foram ás reuniões dos interessados na em- 
preza da moeda falsa em casa de D. Fran- 
cisco de Judieibus. 


vre introdueção | 
consumo da pr 


“Gran-|pographia Universal. “A 
é a sua leitura recommendada por alguns 
jórnaes. O opusculo é precedido d'uma in- 


o administrador do concelho ou bairro e ajrante e cavalleiro da ordem, do. Banho; Os | 
onde se reproduz o queescreveu 0, ghronis=, 


Que Miguel Sanches Capilla foi 'o en- 


carregado de procurar compradores 'e passa- 


dores de moeda falsa, recebendo encommen- 
das n'este sentido. | RR DE VA 

Que o réu Joaquim José Marques Gui- 
marães fornecia o dinheiro para 'a empreza, 
o quese prova pela correspondencia havida 
entre elle eo fallecido D. Francisco de Ju- 
dicibus. | - Ra o 

Que Domingos José Marques Guimarães 
adiantava as quantias: precisas para compra 
dos instrumentos: e pagamento de trabalhos, 

Que este réo, para conferenciar sobre a 
empreza e fiscalisar vs trabalhos, frequenta- 
va com assiduidade a casa de D. Francisco 
de Judicibus e a de Lazaro Leitão, sendo em 
ambas tratado pelo nome supposto de Santos. 

Que João Fradique de' Moura Palha; gra- 
vador de profissão, abria-não só os canhos, 
que foram apprehendidos”, mas outros" que 
serviram na machina de Lazaro Leitão, e outros 
que foram remettidos para um associado que 
está preso em Cadiz pelo crime de moeda falsa. 

Que este réo tinha intimas relações com 
D. Francisco de Judicibus e sua familia, indo 
habitar com elles uma casa em Bemíica, onde 
abriu alguns dos cunhos referidos. | 

Os réos João Pedro Augers, D. Joanna 
de Judicibus, D. Francisca de Assis Pereira, 
Josepha Rosa, João Castanheira e Bento Gon- 
calves, contestaram por negação. | 

Joaquim Ignacio Bastos allega em sua 
deffesa, que não tinha actualmente relações 
com D. Francisco Judicibus, tendo-as até in- 
terrompido por motivos politicos ;' 

Que foi convidado ha tempo por elle para 
estabelecerem uma fabrica de garfos é colhe- 
reu, e que para este fim compraram uma ma- 
china; vt sobita : Ê 


Que passando algum tempo, D. Francisco 


disse-lhe que tinha feito uma experiencia ,|. 


mas que não tinha dado bom resultado, em 
consequencia do que resolveram vender a 
machina,' o que fez effectivamente, pondo-a 


pablicamente á venda o mesmo D. Francisco; | 


Que nunca soube cousa alguma a respeito 
do fabrico de moeda falsa. 

- Miguel Sanches Capilla allega em sua 
defieza, que estando no Alemtejo, D. Fran- 
cisco lhevescreveu, instando-o para tratar de 
vendas de lã, de prata lavrada e de tulina- 


gre, e que elle nunca teve mais relações com |, 


elle, que alli encontrou João Cros em des- 


graça 6 o soccorreu,. | Era 
Auitonto Gesar de vasconcelros allega que 


só teve relações com D. Francisco de Judi- 
cibus, por este lhe ter descontado algumas 
Jettras, e ultimamente per ter tratado com 
elte para obter 1:5008000 réis, para estabe- 
lecer uma lythographia e photographia pa- 
ra a publicação de uma obra, que tinha 
por objecto à. reproducção dos principaes 
monumentos do paiz, mas que lendo ape- 
nas obtido 3008000 réis , alcançou por ou- 
tras pessoas a quantia que precisava, e não 
tratou mais cousa alguma com D. Francisco, 
nem so associou com o mesmo nunca para 
fins illicitos; nem teve conhecimento do fa- 
brico da moeda falsa, em que se diz que 
se empregava; que sendo secretario do go- 
vernador civil conde de Paraty , assistiu ás 
reuniões das authoridades e empregados da 
policia, que tiveram logar para se tomarem 
as providencias mais convenientes para o 
descobrimento dos implicados no crime de 
moeda falsa, e para a apprehensão dos ins- 
trumentos e machinas de que elles se ser- 
viram ,e poressa occaslão soube quem eram 
os suspeitos e indicados para serem presos, 
sendo-lhe muito facil, se acaso fosso cum- 
plice, ou avisal-vs, ou tratar de se evadir, 

Joaquim José Marques Guimarães alle- 
ga em sua defeza, quese acha preso e pro- 
cessado unicamente por se chamar Marques 
Guimarães, e ter um estabelecimento na pra- 
ça da Figueira, havendo outras pessoas com 
o mesmo nome e eguaes estabelecimentos 
no mesmo sitio. 
| Domingos José Marques Guimarães con- 
testou , que só conheceu D. Francisco de 
Judicibus , por lhe ter sido apresentado pelo 
já fallecido Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
quando o réo era empresario do lheatro de 
S. Carlos; Pee 

Que lhe emprestou muitas vezes dinhei- 
ro para descontar lettras o rebater recibos 
aos empregados publicos ; 

Que frequentava a casa de D. Francis- 
co sem segredo nem mysterio algum, e sem 
mudar o nome, por não fer necessidade 
alguma de o fazer, e mesmo porque isso lhe 
era difficil, sendo muito conhecido de toda 
a familia e ha muitos annos; 

O réo João Fradique de Moura Palha 
ollega em sua defesa : 

Que os cunhos para o frabico da moeda 
falsa são feitos por um abridor, o que o réo 
não é, nem nunca foi, mas sim gravador li- 
thographo e n'esta qualidade é empregado na 
commissão geodesica; 

Que sendo empregado ha seis annos foi 
sempre assiduo faltando apenas um mez, que 
obteve de licença; 

Que os cunhos para moeda o menos que 
levam a fazer são tres mezos; 

Qne estando em Bemfiea em agosto de 
1859 conheceu D. Francisco de Judicibus por 
intervenção d'um tal Affonso, Lornando-se este 
conhecimento mais intimo pelo facto do réo 
requestar a filha do dito D. Francisco, que 
chegou a pedir em casamento; 

Que por este motivo é que frequentava 
a casa de D. Francisco, cuja entrada lhe foi 
prohibida com excepção das noutes, dos do- 
mingos e dias santos, occasiões em que D. 
Francisco não sahia. 


úe Li sLUU) Quavs as reportições publ 


MINISTERIO DO REINO. 

Synopse geral do numero dos eleitores 

e elegíveis recenseados em 1860 no districto 
da Horta comparada com a de 1859. . 
“Portaria (com data de 6 de junho] 
solvendo queas fabricas do distillação, le- 
galmente habilitadas, que estiverem jcolloca- 
das a mais de dez kilometros da raia, pos- 


sam de novo laborar. j 
,a "4 TA o 1 DEV 
MINISTERIO DA FAZENDA. Mies 
Receita e despeza do estado; no mez de 


cepção d'estis multas, deve 
thesouro. fazer -extrahir o respectivo docn= 
mento de cobrança, a fim de ser cobrado 
pelo competente 'recebedor, e na falta de 
pagamento fazer relaxar a respectiva cerli- 
o ecel dão ao poder judicial, para que tenhalogar 
setembro. cc ofussob nisi pbults: |acexecução: vu mL) o Asia 29 
Annuncio para venda de fóros incorpo- Art 156.º O vôgal da junta dos repar- 
rados na fazenda nacional, perante o gover-|tidores ou informador louvado, que sem mo- 
nador civil de Broga nos dias 7| e. 18, de tivo justificado-se recusar a prestar o servi= 
dezembro, | & ço que lhe é designado» por lei, incorre tia 
pena dos que desobedécem aos mandados da 


11911 “a 


++ 


DO Ei 5 Ui sol 
MINISTERIO DA. MARINHA, 


voo Avisos 7a0s, navegantes, (1d autboridade, segundo |O disposto no artigo 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CommEnGIo E |9/4-º do codigo administrativos +. Rn 
E o! ci INDUSTRIA. “! rui: oh wu 7166 AMT U | (Continúa.) | 


'ENTBRIOR.. 


. TT sb LISBOA, 10 DE NOVEMBRO. 
INSTRUCÇÕES REGULAMENTARES. bias E BIAQ vs p ta 14 És ilifg orem 
patio LÂNCAM NTO E-REPARTIÇÃO ES res. “ oLCorTaApo Part. de «Commercio do Porto».) 
TRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 
aos go do n.º 259.) o) 
Es CAPITULO XVII 
+ Dos salarios e granficações. 
Art. 141.º Asigratificações pelo traba- 
lho da formação das matrizes da contribui- 
ção industrial serão opportunamente fixadas 
pelo governo sob proposta do delegado do 
LHOSOARO HU cui pruit Seuk coquimiom cubo 
Art. 142.º Os informadores louvados 
têem direito a salarios pelas informações que 


prestarem. 0 


Resumo: do activo e passivo do Banco! 
Mercantil Portuense em 31 de outubro de 1860. |" + 


Se nos dispozéssemos areferir todos os 
boatos que por ahi se propalam e a que tem 
dado causa o inesperado adiamento das ca- 
maras, Linhamos muilo que esgrever — mui- 
to com que entreter-os nossos” leitores por 
alguns minutos, mas “de resto muito pouco 
E podessemos affirmar. Limilar-nos- 

emos pois a dar conta do que nos parece 
mais digno de credilo. 085 ATE 

“= O governo parece achar-so pouco salis- 
feito com a camara eléctiva. O desagrado em 
que incorreu para com alguns dos seus pro- 
Estes salarios são propostos pelo admi-|P/'ºS adega De da facto E septo id ap gi 
nistrador- sobre indicação do escrivão “da fa- aê id! A per Du Pg cha 
zenda, segundo o maior ou menor: auxilio Rs apo, PENSAR pas JUR eta? É BISSOr 
que prestarem. ne eu ót da mod fi S ução, e, sem, que Lenha resolvido par em- 

Art. 143.º O delegado do thesouro, de- quentogtoua po urna aninPespel toi ee 
pois de ouvir os administradores do conce- Eme Aa ais ds OR Cad 
lho ou bairro, fixará o maximo e o minimo da RR AL da 09 dentro 
dos' salários “que julgar” rasoaveis, “e "os sub-) 4º Rousas, ias DpnFeçA alguma A lemaiámo 
metterá á approvação do góverno pela direcção pessoa satperiory | NR istrictos. e1o metida 
geral das contribuições directas. pedia d MA sold Aga AGR O 

=x | | fiança para collocar em alguns d'esses loga- 
| CAPITULO XVII “o jres, e já alguns nomes são referidos com 
Disposições penaes. ah Sed a a A “O do snr. Circassiano 

o io |Sepulveda Teixeira é um d'elles. 
de di an=) = Tambem é muito de prevê que nem O 


Pe fi. 
Publicar-se-ha no «Di ” 
>, e: e É 
cos, companhias e outras corporações ou as=|shr. conde da Louzã continue no governo ci- 
sociações, que deixarem de prestar. as decla-|vil de Villa Real, nem o snr. Castilho no em- 
rações a que os seus chefes são obrigados | prego de secretario geral do dislricto de Braga. 
por, estas inslruações... emas - Podiamos ainda dizer mais algum nome, 
8 1.º Nasterras do reino onde não hou-| mas alé á hora em que escrevemos parece- 
ver folhas periodicas, fará o escrivão de fa-|nos que ainda se podem dar cireumstancias 
zenda aflixar na porta da igreja parochial uma que os eliminem da ideia de quem os tem 
relação das cerporações a que se refereeste|lembrado. due 
artigo, no caso de similhante omissão, Referindo isto não é.da nossa intenção 
S$ 2.º A publicação de que.se trata não| censurar o: governo. Os primeiros logares de 
isenta das multas os. que a ellas estiverem confiança devem ser exercidas por pessoas da 
SUJSItOS.. sesianratra! cu ob qindail suaescolha, Pertender o contrario seria uma 
Art. 145.º Por falta da . apresentação. loucura. 1 
das declarações de que tratam os artigos 28.º, k 


A , 
. 


+ Por hoje não nos detemos mais neste 
31.º, 32.º, 33.º, 34.º, 36.º e 38.º, os contri|assumpto, mas pode ser'que dentro de pou- 
buintes omissos incorrem na pena de uma mul-|6os dias possamos dar mais extensas informa- 
ta igual à oitava parte da. collecta da .con-|Ções aos nossos leitorês. dado Ari 
tribuição industrial, que deva lançar-se por Ainda fallando mais uma vez sobre, o 
virtude de taes declarações ; e os queapre-| adiamento, não podemos deixar de dizer que 
sentarem declaraçõ's, mas omiltirem a sua [o «Jornal do Commercio», jornal que tem sido 
verdadeira profissão, ou a oceultarem ou dei-jalfecto á actual situação, occupando- 
xarem de prestar os esclarecimentos a que|tem, no seu artigo principal de lão grave 
são obrigados, incorrem na pena de uma mul-|assiimpto significa bem expressamente que não 
ta igual á melade respectiva collecta, louva o facto. E delle o seguinte que com 

Art. 146.º O informador louvado que| venia transcrevemos; gu ou codh 
não der as informações que lhe forem exi- -« O systema parlamentar acaba lógd'que 
gidas, e de que elle dava ter conhecimen-|n'um paiz qualquer é licito a um podorsus: 
to, ou que as der reconhecidamente inexactas, |bordinar completamente b Oulro ás-suas com- 
será despedido pela junta dos repartidores. modidades ou ás suas ambições. Póde haver 

S unico. O informador assim despedi-|circumslancias improvisas e altendiveis, que 
do perde o direito que linha aos salarios violentem, a beneficio publico, um governo 
vencidos. qualquer, não a temer a collaboração ou a 


“Art, 147,º Quando se mostre que o in-| presença da tribuna, mas a julgal-a dispens: 
formador procede com dolo a respeito das|savel temporariamente, e mesmo inconveniente: 
informações que presta, além de ser despe-jem certas occasiões, N'um paiz, porém, com- 


dido e ficar responsavel pelos prejuizos que | pletamente tranquillo, ennobrecido por exem- 
causar, será autuado pelo administrador do|plos continuados de cordura e de sensatez, 
concelho ou bairro, a fim de ser processa-|n'um paiz onde a opinião é justa e desa- 
sado e punido conforme as leis. puixonada, n'um paiz onde não ha a receiar 

Art. 148. O presidente do gremio que|que as paixões políticas se exasperem evo 
findo o praso para a repartição do respecti-| embate dos partidos se envenene a-ponto de 
vo contingente, não remelter immediamente | produzir graves commuções para o paiz, a 
a lista ao escrivão de fazenda, na conformi-lregra impreterivel a seguir é que os poderes 
dade do disposto no artigo 92.º, pagará como|se devem congregar e communicar entre si 
multa uma quantia igual á que lhe perten-|nas epochas prefixas, sujeitando-se ás con- 
ça na distribuição do contingente do gremio, sequencios legilimas da sus lucta, quando 


Estas multas não poderão exceder o ma- |ella seja inevitavel no proseguimento das suas| | 


ximo das que se acham estabelecidas pelo |relações. Bm is 
codigo penal. E di | « Admillido o principio de que os go- 
Art. 149.º O procurador ou classificador | vernos podem aflastar a censura dos seus actos, 
eleito ou nomeado, que sem justa causa se |jquando qualquer receio perturba o desem- 
recusar ao serviço a que é chamado, pagará |penho dos seus planos; admittida, a livre 
como multa uma quantia igual á que lhe per-|faculdade de suspender o exercicio dos par- 
toncer na distribuição do contingento do lamentos, ou de feril-os de morte, sem que 
gremio. | razões supremas Jusliliquem estas medidas 
ista multa não poderá igualmente ex-| sempre melindrosas, a tribuna transforma-se 
ceder ao maximo das que se acham estabe-|de elemento principal de governo em acciden- 
lecidas pelo codigo penal. te político, e o regime constitucional descabe, 
Art. 150.º Estas multas serão impos-|no meio das suas proprias formulas ,.n'uma 
tas pela junta dos repartidores, e addicio-jespecie de absolutismo, em que o-poder 
nadas ás respectivas collectas na matriz, com [compõe a seu bel-prazer os representantes 
designação da sua proveniencia,-a fim dejda opinião, e a faz figurar como sua par- 
serem cobradas com as mesmas collectas. [cial e amiga, mesmo nos lempos em que 
Art. 151.º Os vogaes da junta dos re-jella lhe seja mais abertamente hostil, » 
partidores, que se não reunir dentro do pra- Gomo participámos no nosso telegram- 
so que lhe é designado, incorrerão solidaria- | ma de bontem [oi aqui recebida, poucas ho- 
mente no pagamento de uma multa que serájras entes da nossa participação, a nolicia 
de 98600 réis nas cidades de Lisboa e Por- da morte do almirante honorario da arma- 
to, de 48800 réis nos concelhos que tiverem da porlugueza, conde Napier de S, Vicente. 
mais de 3:000 fogos, e de 28400 réis nos|Tinha 74 annos. Cheio de honras e de dis- 
de menor população. tineções havia-sa retirado ha alguns annos 


“|exc.* sempre incansavel no bom desempenho 
Ida sua missão, tambem nos consta que nos. 


servir de “mm Ito à clas e commercia 


vos Sem pretendermos de “modo algum ne- 
gar ab digno ministro, ' o 'snr. Thiago: Horta, 
O louvor que merece: por assim prestár at- 
tenção ás justas  exigencias deuma párte con-. 
sideravel d'aquellasduas provincias, não po- 
demos deixar de dizer que tambem se tor- 
nam: merecedores de alguns encomios" todos 
os snrs. deputados dos eirçulos que mais im- 
mediatamente: interessam “com Os“ referidos 


novos meios-de'communicação: Ev sem in-|q 


tenção de ter como menosdiguos de icon= 
sideração 'os esforços" d'algum d'elles, ' tam- 
bem não podemos-deixar' de mencionar! um 
nome queinunca pode ser esquecido pelos seus 
conterraneos sem grande desagradecimento. 
E-elle o do sar.visconde de Pindella. S. 


+. 


poucosdias que aqui-se demorou não:só con= 


daria ultimamente concedidas “a Guimarães 
sejam innmediatamente postas'a concurso, como 
lambem que se apressasse a'collocição do fio 
electrico entre Guimarãos e Braga, fio este 
que já a: instâncias: do “mesmo lustre vis- 
condefôra mandado estabelecerspelo governo, 
“se Ousnr. Antonio José PereirasSerzedello 
Junior, uma das”illustrações “da “praça de 


| Lisboa, continúaa publicação: no «Jornal do 
Commercio» dos seus interessantimos'artigos | - 


áverca da nossa: marinha mercantes “us 
“» O snr; Serzedello pede” protetção para 
a bandeira portugueza, e,“em' apoio do seu 
intento, suduz'1920es que -os'poderes: publi- 
cos não podem deixar deter em consideração: 
« E” preciso — diz “o' sur. Serzedello — 
empregar os meios necessarios 1.º-para'se 
conseguir a diminuição no preço das cons- 
trneções e 2.º para facilitar os lucros que a 
navegação se propõe alcançar, pois que sem 
isso não: póde progredir a marinha do com= 
mercio. » Oudesti Ob « 
E” muito para sentir que-umá luta po- 
litica obstasse ultimamente 80 “ingresso do 


snr. Serzedello no parlamento, “onde poderin 


. 


4 
4 
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pe », & QUE 
presentantes. Lem nas camaras. 0 
Por toda a parte se vai reconhecendo a 
inutilidade: dos passaportes-interivres e até ex-> 
lerigres. A Sueeia acaba de abolir uns e outros. 
O snr. Fontes, quando ultimamente mi-! 
nistro do» reino, propôz tambem uma lei'abo- 
lindo os" passaportes “interiores, ' mas“ ficou 
sem se discutir. E” provavel: que''seja obje- 
clo que fique esquecido, ou em que não 
cunvenha tocar por se ferirem interesses crea- 
dos. Os 8Ô réis que se paga de emolumentos 
por cada passaporte é: uma circumstancia que 
lalvez prepondere mais do que a liberdade 
do transito. . apo, Ao pais cg 
O «Diario de. Lisboa» falha official do 
governo» portugues ," blfereceu-nos honteml 
wrais uma prova, se mais esta era necossaria,. 
da bva ordem o do excellente expediente das 
nossas, secretarias de estudo. Uma portaria. 
impurtante,- pois que revogando outra de 16 
de 1859, que mandára fechar to-. 
das. icas de disltillação da aguardente 
que sêsachavam- à” menos de cinco lóguas da 
fcomlcira permito que se tornem a abrira 
que esuverem collocudas a mais de duas le- 
gues dal raiag:'só sbontem foi publicada quan- 
do tem a data de 6 de junhole cos coso 
Supporiamos queshaveria erro Lypogra- 
phico nesta: data: senão: vissemos: a «mesma 
portaria assignada pelo sor. Fontes, como 
ministro: do reino. todnge , osso 
Não: foram: pois menos de cinco mezes 
que decorreram entre a assignatura d'uma de= 


blicução.. s vsunumgam pa 

Acabam de lér logar algumas promoções 
na marinha, O snr. Rodovalho capitão de fra- 
gata foi elevado a capitão de mar e guerna,'o' 
1.º tenente José Joaquim de Souza Neves a 
capitão tenente, eo 2.º tenente Antonio Joa- 
quim daSilya Costaja,Ã.9 co o 

Estas promoções justificam-se pela neces» 
sidade de preencher algumas vacaluras no 
quadro da armáda, o: socar us colmos 


Ha conflicto entre o governo e O corpo 
cathedratico da eschola polytechnica de'Lisboa. 
Como os leitores sabem, pois que lh'o 
noticiou o cavalheiro qué nos substituio ém 
quanto estivemos ausente da capilul, o go- 
verno flomeou um director interino para 
aquella esthola durante o impedimento do 
snr. Garcez no ministerio da guerra. O corpo 
cathedratico vendo porém que tal nomeação 
sra contra a'lei, recalcitrou, mas o governo 
lesattendendo a uma representação que so- 
bre tal assumpto lhe foi dirigida pelo refe- 
rido corpo, mandou positivamente que 'e no- 
meado entrasse em exercício. 

“Us lentes em presença de tão illegal in- 
sistencia do ministro respectivo reuniram-se 
em conselho e resolveram renunciar os car- 
gos administrativos, limitando-se só ao des- 
empenho das funcções profegsionaes. 

Diz o «Jornal do Commercio», referindo 
este Lacto, que o conllicto é grave, 1) 


é alli permitida, 
Ma 


seguira queras cadeiras 'de' instrueção secun-. 


| Ma 


terminação de tanto-interesso, e a sua. pu- d 
THA . 


Cds DHISMUA 


Temos mai | 
com a Hespanha. 
guezes», opusculo pa- 
abir dos prelos da ly- 
nda o não vimos, mas 


troducção, obra do sng,,S. J, Ribeiro de Sá, 


ta João Pinto Ribeiro, relatando os texomes: 
sofridos pelos portuguezes nos sessenta an- 
nos do dominio dos Filippes. 

“O snr. visconde do Pinheiro [D. Mi- 
guel Ximenes) perdeu outra (filhmj,) a snr.f 
D. Maria das Dores Ximenes. 

Dous' desgostos tão profundos; e; dentro 
de tão curto espaço leem os illuslres vis- 
conde é vistondussá no mais grave! “estado 
de gofterhadhoo! Po ob mo! mos qlotsb 
"a Tambem néste momento a” melhor sos 
ciedade dé Lisboa lamenta a morte duma 
pessoa summamente estimavel'; e“da“lqual 


[ainda ha pouco tão lisongeirantérite se doéus 
| param' os jornáes. “4d! inetiço U 


“O A interessante Anáhory “que ainda não 
ha seis mezes abjurára “aJteligião hebraica 
para“abraçar'á ido joven — o snr.Sebastio 
Perostrello —quê recebera «por esposo , já 


«Dilgado) rom 0,0150 mo: 


do” corrente 
odisenos ob assccob é 


Bolei telegraphico. 
ita UM telegyap LO ss iamos 
“Bolsa de:Madrid —='8 por cento consoli- 

dadoscã 49,50,9en507 2oDunlzorg ms qnsdori 
Bolsa dePariz = 3 por cento: francez a 

69,954 4/2 dito 295,95.0 cm 
Bolsa de Londres = Consolidados de 93 

148 2:03 1/AMIGUUS sh 3 zon: 

197 Não havaltecação nos preços" que -alti= 

mamente demos dos nossos?fandos e papéis: 

devesslito) 5 orrsistsoz ob afpaoliiemg À 

a hor =: , me & y. 


asi suo solnamisnar saJgo q9mpescup 
NOTICIARIO. 
yezsoimco Inu!o8 2h zaã Quiudiiho aá 1 
Processo de moeda falsa: — Já 
terminou "uv julgameênto-dos-'réos aceusados 
do crime de: moeda falsa no processo Judici- 
bus. Tivemos hontem um despacho: telegra- 
phico do nosso correspondente da Capital, no 
qual nos annuncia'o resultado desta notavel 
causa. :99 | otisenon dO 
“o Ac audiencia terminou no sabbado á meia 
noule; tendo começado na 2:º feira depois das 
LO. horas da manha? Durou'portanto seis dias. 
= Osoréos eram 13, dos quaes 8 foram ab- 
solvidos e D5'condemnados. “00 
“ Os condemnados foram = 0001000" 
“7 D; Joanna Maria de Judicibos, D. Fran- 


Bina Sua 


7 tua “| sl 


7 <oD É 


"Mu Buta 


Dastus 


cisca “de Assiz' Pereira! o Domingos 


ques Giuimardes, r egociante ,- cade 


ha Es SEA Gs tá cá 1 a a - po E 7 Moi E e 2 . 
“| “João Cros, subdito francez; em 15 annos . 


ae 


de degredo para 'Africav “21 setas co 

Joaquim Ignacio Bastos, empregadono' 
Instituto 'Agricula,iem tres annos de“prisão. 
» » Os réus" absolvidos feram: — Antonio 


José 
um 


de Cesar Vasconeellos, Joaquim Maria d'An-"' 


'Irade Ferreira, Joaquim José Marques Gui-' 
marães, João Fradique 'de Moura Palha, 
Miguel Sanches Capilla, JosephaRosa, cria- 


da de Judicibus,' João Castanheica, gallego 


crisdo dormesmo, e Bento: Gonçalves, 0! 
Eissahi fica o desfecho d'umavansa que 
tanto prendia a atenção publicas) 
» Navcerteza de quenão será dasagrada- 
foaos- nossos leitores terem circumstancia- 
m notícia da- discussão d'este notavel pra- 
cessou gomeçamos"hojéa publicar bssessões 
dogubgame nto, quecom a devida vonta trans= 
crevemos do nosso collega o «Jornal do 
God merciow de Lisboa,0: + cup o colmos o 


— Linha telegraphica. —Tendo-se in- 
op ha = Ieta papa Esta 
para Madrid, a transmissão sde despachos, 
fez-se hontem, toda, pela linha do Norte. 
"Exposição de dlellas-Artes. — 
No sabbado Leve lugar na casa do Muzeu 
portuense, onde está estabelecida, a Acade- 
mia de Ballas-Artes, a exposição Lrienal da 
mesma academia. CR 

O snr. Mangel José Carneiro, secretario 
da academia, e lente substituto de archite- 
tura, pronunciou o discurso inaugural da ex- 
posição. Esta comprebende além dos 167 obras 
e pintura, dezenho, esculptura e pholo- 
graphia, em, grande; parte originaes , que 
se mencionam, no calhalogo, muitas onlras. 


1214 ” 


h + 


que foram apresentadas depois do. cathalogo 
impresso. À exposição é maior que à pres, 


cedento,, js siios Eu Uubeittadia MnN9tia A TEM 
Bia aziagado. — Ha entre o nosso povo 
campezino e burguez, o preconceito tradiccio- 


nal, de que as terços feiras são dias aziagados, | 


dando, isto origemyao ditado: « À! terça feira 
não cazes a filha, nem urdas a leia. » 5. 
-. Como. ludo na ordem physica e. moral 
anda mudado, são agora os sabbados, e não. 
as terças feiras Os dias aziagos. sis 
No penultimo sabbado deram-se duas des- 
graças falaes, uma nas obras da estrada da 


, 


$P584AGOS.» onto mM 


o Ms 


das Neves, lavrador d'aquella localidade. Os 


» 


o 


PFlor Pak cabeça! o Mod codlnparhoito. Quê 


gue. O agressor fugiu, e o ferido foi levado 
para o hospital, onde se'acha em éstado gra 
O monte da Bulha, juslificon o nome que tem.. 
“ Fallecimento. —Falleceu esta manhã 
o sur. Antonio Augusto Ferreira de Queiroz, 
fito “do-Shr. An onio) Saares-de Queiroz ne- 
gociante no largo:da Ribeira. o 
“Foi victima de! uma plitysica [ 


cahiu logo sem “sentidos e banhado "ovado 


e 
pulmonar, 
contandó apenas 17 annos. de idade, Era um 
distineto estudante da Academia Polytechni- 
ca, premiado nas diflerentes aulusque cursara. 
E' park dh 'a'morte p emálura d'este 
joven,“ estudioso e applicado, o que tanto 
promettialo ,2sbrlonos OUE ob = ba 
- "Fheatro. —- Hontem: voltou 4. sgena, 
no theatro de S.João, a opera «Poliuto»;, 
que o publico-recebeu, já, com, frieza. +, 
“7 -Apexeçução conreu..menos regularmente 
o que nas anterivres representações. J: 
— — Houve bastante concorrencia. -— 
0) pRopél em) sofnl q, Monifeátá [des- 
gôsto pela grandeza dos intervalios, e, so- 
bretudo, por começarem os espectaculos inuito 
tarde. Não vêmos razão plausivel para qne 
o espéctaculo comece ás 8 horas -devend. 


começar ás 7, por isso que És PIS meia 
E É PARE DS PEV ARDER é PDA 
“= No iticatro- Baquet repetiu à companhia 
hespanholn:alindazarzuella: «Jogár com fogo» 
e representou pelaoprimeira: vez: a zarzuella 
«Bôas: nontes;:snri D. Sião», cem que o 
publico engraça pouco. ut mn K 3 
Concorrensia; limitada,.,,. o g 
Não Pi Na Eschola Polyte- 


chnica-de-Lisboa, foi -premiado-em- physica,| 


o estud apa iberia Rereairh dp fita Olivei- 
ra, joven portuense, filho do fallecido lente 
da Eschola Medico-Cirurgica do Porto, osnr. 
doem oras da Silva Oliveira, viefima da 
cholera morbus, em 1855. 
““Arrematação de foros. — Nos dias 
17e ' de dezembro, perante o snr. go- 
Pere evil de Bata, leen) de ser arre- 
matedos fóros incorporados na fazenda na- 
cional, avaliados os do 1.º dia perten- 


- — + us 


cente lhos de:Viula, Verde e Ce- 
Joric dd "Bnbto do ristto Ai “ e0sdo 
2.º dia pertençentes ao concelhoide Barcellos 
em -228898Batéis, pos o! ciume Eb: 
| Vinhos. — A'cerca. do mercado de vi- 
nhos «na Beira, lê-se no jornal. de Vizeu «O 
Viriáto», de 40 do; corrente: cd css 

cv xi Continuam as compras em grande es- 
cala-tanto parao Porto como para a beira-mar. 
“1005 mfeçns tegm regulado: de 14500. à 


28200 o almude, conforme a sua qualidade. 


« Ultimamente effectubu-se a venda del 


100 pipas de vinho palbete, para uma casa do 
Porto, pelo preço de 408000-a pipa, posto 
na Regoa. es sb obejom RM, 
«Segundo. nos: informam, a companhia 
mandou suspender a compra de vinhos n'es- 
te -districlo. po | 
Vapor Mindello, — Este vapor de 
guerra, que tha io Estas para Ci- 
vita- Vecchia a 18 de outubro, chegou ao seu 
destine "no dia 6 dó corrente. 
“sita réal.=L [Do «Bejense»— 


4 dionaram. visita. 


Pe Ads à , P Yo 4 É 
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cidade d E , foram=lhe apresentados san 
doresA bh alli exist m—o SMista 
no Jordão, e o Evangelista naatitia — ficando 
Sua Magestade El-Rei e o Senhor Infante mui- 
to satisfeitos, poraquellas senhoras lhe mus- 
trarem aquellas preciosidades, dignas de admi- 
ração, não só pelo seu valor, como tambem 
peloriquissimo trabalho artistico que alli' se 
observa. | 

Sua Magestade e Alteza ficaram summa- 
mente perihorados pelo dtalamento;é respeito 
com que foram recebidos por aquellas virtvo- 

É» é 


sas SENHOLAS. iii | 
-. AS mésmos religiosas offereceram u 
gnifico presente de excellontes dôves que os 
angustos hospedes se dignaram, acceilars 
Sublevação no mar, — O «Echo 
do Povo», jornal postngoes quo e. publica 
em JMyng-Kong de 12 d'agosto, dá a seguin- 
te nplicia de uma sublevação a bordo de um. 
navio, de. emigtuntes sahido: de Macau. para 
TA PRI 4%) dá uMpeas; 
= q Mais “um caso” horroroso “de leêvanta- 
ménto n bordo de uih navio de emigração 
livre, despachado da cidade santa e consti- 
tueional de Macau ma China. A galera hes- 
panhola «Encarnácion», capitão Ancolisgo, 
quelbrgára de Macau havia 6 dias com uma 
bõa carga de mercancia humana para 0 mer- 
cado te Havana, arribou antes d'hontem áquel- 
la cidade por não , poder proseguir a via- 
geui dA Ildoonl) bb fldsiipeitos Livrés du- 
blevado e:dado batalha á, tripulação ficando 
esta completamente inhabilitada a marear o 
navio.  Oresultado do combate foificaro]ínter- 
preto Jum macaista conhecido pelo nome de 
Nano padeiro). sem. vidaçio capitão, ea mór 
parte: dos marinheiros feridos. Da parte dos 


inimigos houve-tambem--bastantes feridos-e| 


mortos. Esta trbgédia teve logar ho alto mar 
porém o entremez vue-se representar em Ma- 
Causo james que passos hão-de dar-agora 
as authoridades d'aquella cidade e RE 
O návio com os sublevados a Hoedo mos 
esta provo da bon vontade com que vão, 
Dasth” para “quê o ávio “seja de novo tri- 
pulado a fim de seguir o mesmo destino. » 
-* Encendio. — No dia 29 do mez pos 
sado, pelos duas horas-e meia da tarde, re- 
“bentou um incendio em Hamburgo, na gran- 
de-ssla-de-comer- do estabelecimento dos 
aque secacabava io 
pAnõdrE de nupeias 


banh E tão “Oi 
servi MARA Pa O 
do director do Banco de, Francfort. Diz a 
«Gazeta de Elberfeld» que o incendio se pro- 
pagíca tão rapidamente que esta bella sala, 
cujas pinturas só tinham custado mais de cem 
mil francos, ficára em pouco tempo reduzida 
a cirizas, bem como o lheatro que lhe ficava 
contíguo, no qual uma companhia franceza 
devia no dia seguinte começar as suas re- 
presentações. Conseguiu-se salvar os edificios 
principaes;, Diz-se que o fogo se communi- 
cára em consequencia d'uma exporiaucia dos, 
tubos do gaz do thealro. css 

Imnvento. — O snr. Bruno da Silva, 
um dos fundadores da associação dos eslei- 
reiros em Lisboa, introduziu um, novo in- 
vento no fabrico-das esteiras. Esle invento 
“consiste 'em' úim tear alto!, unde os artistas 


podem Arabalhar. em pé on sentados, evi- 


lando-lhos desta fórma a incómmoda po si- 


ção a que até agora eram obrigados. Na loja 
do snr.: Bruno, em Lisboa, na ria da An- 
nunciada, está exposto o nove invento. 

“Uma amazona —,No dia 16 de pas- 
sado, entrou no campo do tiro nacional de 
Vincennes (Pariz) uma amazona, que se 
speou diante da entrada. Depois de entregar 
o seu cavello ao criado que a seguia, entrou 
no recinto, levando n'uma mão o chicote, 
e levantando com a outra a cauda do seu 
vestido de merino. preto, de modo a deixar 
vêr um pé e uma perna da maior perfeição. 

Dirigiu-se para o tiro de pistola, man- 
dou carregar as armas, e de dez balas metl- 
teu oito, go. alyn,, À Ino gano recebeu, 
sem. falsa modestia, as; felicilações dos es- 
pectadores. Um capilão de;artilhe MR 
fereceu 0 braçoje lhe segurom q estribo pa- 
ra montar. | bes d Gama dd 9qdmo: 

«Esta amazona é viuva dum americano, 
que explorava minas de prata, e no que per- 
dia ou: ganhava uma. fortuna. todos. os, seis 
mezes, O que morreu oppontunamente.., | 
“047 Tres mezes, mais cêdo; ou mais tarde só 
deixaria a sua mulher os olhos para chorar. 

Uma heroina. — Em Carson-City (Ca- 
tora) dates io Necloansiireaao 

« Uma bella mexicana, por nome Ma- 
nuelitá Valdez; amava um! joven americano. 
Este, passado tempo, abandonou-a, ey O que 
é mais, fallou em seu desabono. us 
A bella mexicana atcusou O inhel de 
difamação, e o chamou ao tribunal. U quiz, 
depois duma allocução em que [ez sentir 
a merecida estimação, que gozava a bella me- 
xicana, conyidou o accusado, em neme. da 
sua. propria dignidade, à conceder, uma, re; 
paração solemne á mulher que “offendêra, 
retirando as expressões calumniosas que pro- 
ferira. Quando o juiz acabou de fallar, Ma- 
agonia lançou. sobre o seu! antigo amante 
una vista em que transluzia” mais” affeição 
que cólara, . eparecia implorar-lhe a repa- 

- - Pd LIC SSD ShRST ERA 
ração que lhe era devida. 

Todos esperavam que o accusado fi- 
zesse oque se lhe pedia, porém, em vez 
disto, declaran friamente que sustentava 9 
que dissera, porque era a verdade. 

A bella mexicana, indiguade, interroga 
o seu. calumniador, dirigindo-lhe as mais 
violentas censuras ; porém Conservou-se im- 
passivel e com ar, desdenhoso. Manuslita, no 
auge da indignação, melteu a mão no ves- 
tido e uma forte detonação aterrou a as- 
semblea. . ET Raid ro 

O joven americano. cabiu, hanbado no 
seu sangue, o pronunciando apenas algumas 
palavras de agonia expirou. gy 
“A bella mexicana, com a dignidade de 
quem pratica um acto de justiça, entregou- 
se á prisão, dizendo; « Miseravel ! Lrahin- 
ma, e calumuiou-me; teve o castigo que me- 
recia. ». E E | = 

—— ue o 

Errata. — No despacho telegrapbico 
que publicamos no sabhado, onde se diz — 
que ne territorio pontificio entraram 2:500 
napolitanos, devo ser 25:000.- 1. 

Fe. , É me atfskis l y j 


sb. eotmbeina ) o l i 1 go. a ils 
5Y TENTO DO HUOSPILA TEA mit, SAL 


“E ENFERMARIAS/DA CADEIA DESDE O 1. 
91 pe ouTtuBro DE 1860. 
CIUIBIS 


Hospital dk 


“4 
e 


14 16 


1 E 
E = E rafa o ÃO 
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á o nhalE s—. as ER 
7 am “ a ] ; = 49 “Fu os: 
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; Total, ; = 352, W | N76r. 4 11 T4. 37 380 
1) - ENFERMARIA DA CADEIA. + 
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1) GIP DOS Opa vanT qa: OO ANOS o. 
o Totaless E fr ENA 7. 1 20 , 3, 49: 
A. [o ] 11519 1414 NASCIMENTOS»: | 1199 14 
obriga! Lusa Masculino, - Peminino. | 
o Nasceram PM o Soloo” : us Mat Y 6 
- Fotam com asmães 2/0 6 
Foram para a roda 2 Coma 
Falleceram.......... rs dica 4 É i 


“ Molestia com que falleceram os doen- 
tes entrados no hospital : 82H] 

“aseito 3, apoplexia 2, bronchite 2, diar- 
rhea 3, enterite 2, febre typhoide 5, febre 
puerperal»t, gangrena 2, intermittentes per- 
niciosas 14, indeterminada 4y pneumonite 2, 
syphilis 1, tuberculos pulmonares 8, seir- 


ro de estomago 1.º bo] 
Y “ 
do Na vadeia. 
e UM “de diarrhea e O outro de tuborcu- 


losspulmonares. DL SD Dr sd Ad 
“Nas enfermarias da cliniga da eschols 
Wedico-Cirurgica, dentro do hospital real de 
Santo Antonio, fizeram-se nas duas ultimas 
semanas proximas assseguintes- operações : 
Uma amputação deglandula memmaria em 
estado scirroso;: uma extirpação. d'um lipoma 
da, face; outra dum volumoso tumor scirroso. 
do quadril; outra id'um kisto do dorso da 
mão; o o restabelecimento de tres centime- 
tros d'uretea, que tinha sido: inulilisoda por 
uma; violenta contusão, ficando por isso ,,0 
doente privado d'urinar per ella. 
-Este-ultimo caso é notavel pela sujei- 

ção, (que: w doente: tem tido, de urinarípelo 
ventre desde cinco annos até agora, por meio 
duma algalia introduzida atravez dum ori- 
ficio no mesmo ventre, que conduz é bexiga. 

iu . gif ja 8 4 s » ESA Do dm 
Este orificio linha, ficado duma puneção, que 
no principio da doença fui preciso- fazer-se 
para evacuar a bexiga por uão O poder fazer 
pela uretra. dd 

- Hoje a parte destruida do canal uretral 
está subslituida por outro feito nos Lecidos 
d'aquelle logar, e uma algalia introduzida 
ogopapela, preta Dia 0 periG di 
á urina, e dispõe á parte pára um c mpleto 
restabelecimento. * à a 4: 
- 1" l LEI TA ME 


44 Ê A. p 
(atri roubado rias, im 7 PR nçaça 
 BETERIOR. 

e “Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 

5, do Havre do 36 de Bruxellas de 4. 
“Um despacho de Pariz de 9, expedido 


de Madrid no sabbado, dá noticiada entrada 
de Victor Manoel em Napoles, tendo-se procla- 


=| Hudson no di 


O) CONNERCIO DO PORTO. 


mado a annexaçã s Sicilias ao Piemonte. 


- gelo faco e À 
pelo “sup stiga de: 
do Eat v ideia Per, - 
ção houve 1.310:256 votos, e contra 10:012. 
Entre os votos negativos. contam-se os dos 
mazzinistas. DL sb Dis s disao! 
Na provincia de Viterbo, apezar de occu- 
pada pelos francezes, e em Perusa e Ancona 
tinha principiado a votação concorrendo os vo 


4a 
r 


or Dist >. FÊ 


tantes ás urnas, levando pregada e pit 


pêos a lista com O sim, ou dé 

O rei da Sardenha, tinha resolvido não 
entrar em Napoles, senão depois da tomada de 
Gaeta. À sua entrada na capital napolitana, indi- 
ca que considerava corso tomada aquella praça. 

Um despacho telegraphico diz que Fran- 
cisco II pedira á CELT um general, ou 
permissão para o disigoar. Depois da decla- 
ração feita noi périehi O'Donell no parla- 
mente, não é de presumir que'o gabinete de 
Madrid satisfnça os desejos do rei de” Nápo- 
las. Av'resistencia “deste” não: poderá prolon- 


“lgar-se umacvez que: seja certa“a noticia “de 


que as tropas-realistas, queficaramfóra das 
fortalezás de Gaela, fizeram propostas de 'ca- 
pitulação. 0 07 us bens ab 2010) eo 

+ Segundo diz'o «Morning-Post» 'o'Frânça 
deu explicações isaltisfactorias ao governo in- 
gliz; sobrevasinstrucções dadas ao comman-, 
dante das forças navnes!froncezasy' em Gaeta 

O governo francez só quer evitar que o antigo 
rei de Napoles se veja na' dura” necessidade 
de cábir prisioneiro; deguerra «los séus pro- 
prios subditos, mas que"isto deve conside- 
rar=se «cmo facto isoladop que sem influir no 
resultado da guerra,' navinfringe o syslema 
da não intervenção ao: qualva alia deverá a 
sua unidade, sua liberlade esa sua felicidade. 
sb 4)odespacho de Viennai que publicamos 
esque falta das tres preguntas, que se pro- 
duzitam na reunião de Varsovia, é desmen- 
Lido pela nota dirigida pelo ministro dos ne- 


gucios dos estrangeiros da Austria, ás po-| 


lencias, dizendo que.a reunião do Varsovis, 
só tivera por fim estreitar as bôas e cordiaes. 


relações de amisade entre es tres soberanos, |- 


e que se não adoptara resolução alguma re- 
lativa js questões da Italia. 
“ Ulo jórbal de Londres diz'que desde que 
em Pariz se falla muito de paz, se começa | 
a temer em Inglaterra, que a guerra seja já 
causa definitivamente resolvida. para f>pro- 
xima primavera, Considera-se como um dos 
simplomas disto, a revista que o imperador 
passou ultimamente, no bosque de Bolon 1a, 
a 15:000 homens, que acamparam de madru- 
gada, como, se estivessem eim campanha. Exe - 
cutou-se [o simulacro duma, Surpreza, é en- 
salou-se um novo melhodo de construir tendas. 

- Os espectadores ficaram; espantados da! 
maravilhosa rapidez com que as Lropas exe-. 


ER TENRA 


a romper o fogo. 
“ Ensaiuu-se tambem 


-promptlos 


militar de meios quadrados, que duplica os. 


meios da- seção da infanteria-cuntra-as car- 
gas) de -cavallaria. (1410) atua 

Os jornaes ingl dizem tambem que 
no conselho de mare feia À 


= o 


us houve em S. 


|Cloud, se formou, um plano ,de campanha, | 
e que o governo francez hia, pedir au, cor-! 


po legislativo um credito exlraordinario para 
-Se assim é, o governo francez sempre des-| 


gumia cousa-ficou iniciada tncitamente. | 
O futuro: mos esclarecerá. vs 
AS Li! musa bs 


DESPACHOS TELEGRAPRICOS, ; 1 


TURIN 4. = Foi nombado Marco Min-| Mattos. 
ghetti, ministro do interior em substituição 


de Farini. ado 7 PODRE 
“constituição piemonteza foi promul- 
pose SEER OR 
A «Gazeta de -Turih» annuncia a expe- 
dição de novas tia dr Napoles. 


op 0 Ein Goeta ha dous generãos nustriac 


e recoberami=se munições dec Vienna. Não 


“obstante, ninguem crô que a Austria inter- 
“o Ivenha indirectamente, 


PARIZ 4. == As noticias chegadas do Me 
xico são tradictoriss; poiscumas apresen- 
tam a SitURR À ARC ha on e outras 


- 

nos constilucionaes. of sm 

NAPOLES 4. — Correm boatos do bom- 
bardeamento de Gaela, tc co 

Diz-se que Victor Manosl não | entrará 
em, Napoles senão quando Prancisco | 2.º ti- 
ver abandenado o solo italiano. o 

TURIN 3. — Capua capitulou, sahindo a 
guarnição com: as honras de guerra; porém 
deverá ir para Napoles desarmada, o 

O. general; Roca abriu no dia 1,º de no- 
vembro ofugo des balerias e bombardeou a 
cidade, durante 6 horas. E 

No dia 2. tornou a principiar o fogo, ha- 


vendo ordem de se «ar assalto logo Que sel.. 


abrisse brecha, porém o forte hasteou ban- 
deira parlamentaria, e dous. ofliciaes gene- 
raes foram “so Campo piemontez pedir capitu- 
lação. 0 general sardo acosdeu a“ condições 
honrosas e os 5 ou 6 milhomens de guar- 
nição salsiram com as honras militares. 
Os piemontezes ficaram com as armas € 
munições. e a 
— Assegura-se que O cônde de Reichberg, 
ministro dos negocios estrangeiros de Austria 
enviou uma nots a todas as potencias para 
explicar a entrevista de Yarsovia. 
“LONDRES 3. — O «Daily-News» publica 
n nota 'dirigida. por, lord John, Russell.a sir 
“97 de outubto: diz em re- 
sumo o seguinte: us 6 
« O governo inglez não tem inconve- 
niente: em declarar que os povos da Italia 
meridional tinham grandes motivos para re- 
sislir | nbs! seus governos e por isso, 0 gabi- 
neto inglez não póde censurar o rei da Bar- 
denha por ter prestado auxilio e assistência 
à esses povos. O governo inglez não acha 


razão sulficiente para a severa censura fei- 


ta pela Austria, França, Prussia e Rússia 
contra o rei da Sardenha, e prefere voltar 
os olhos para o espectaculo que apresenta 
um povo vccupado em reconquistar as suss 
liberdades, contando com as sympalhias de 
toda a Enrupa, » sro WE 

VIENNA 3. — Assegura-se que em Var- 
savia a Austria, Prussia e Russia fizeram as 
seguintes perguntas : e 


* ido, da proclamaç p elos 


(+ 
METAES. c. V. 
Pecas de 88000—a prata..... 78980 8 000 4, 
Onças hespanholas—a oure.., 158000" 158100 
Ditas mexicanas—a ouro... 0, 148150. 148900, , 
Soberanos—a prala..... aire ooo 48490 48500 
Ouro cerceado—a uuro,....... 18990 28010 
Patacas hespanholas—a prala.. $920 8950 
» brazileiras =D 0. 8920 4050 
PAR meras (de 
28000) ralem....... 8880 8920 
“| Patacas mexicanas —a pratas... 920 950 
Prata em barra—a ou Ojeen tro 8128!) 8125 
Cinco francos — a QUrO.... mo 6880 8900 
* > 0 vm : Y ; 
o a - dA a dimetiiis 


cendo ppa 
Ha 

bento, v os 

stas | 


o novo: movimento 2 vol. eom castanhas, figos e salpicões. 


obras de defesa nas costas. . 


..—.— —. sm 
- — 4 * o nd 


teconheçerá 


Q, 


por uma, grande potencia? 
1 Que. faria a Prusbial bo / rabo tasse uma 
nova guerra e as circumstancias fizessem 
dersção Germanica ?: | 

PARIZ 6. — O rei Victor Manoel entra- 
rá no dia 7 em Nnpoles. 

SESSA 5.— Consideravel numero de rea- 
listas que permanecem féra das fortalezas 


thestro “della “qualquer territorio da confe- ai 


' 
2 


de Gacta mandaram ao general Fanti propos-|s 


tas para se entregarem, 

PARIZ 7.—A «Independencia belga» pu- 
blica um despacho do cendo Rechberg, di- 
em reunião de Varsovia não teve 
outro E Shao estreitar as bOas e vordiaes 
relações da amisade entre 08 tres soberanos 
e que se não adopton tesolação alguma a 
respeito das questões da Italia. 


, o 


CE TOMA 5. — O rei de Nap les dirigin um ; 


despacho ao governo de Hespanha, pedin- 
do-lhe um general para as suas tropas Ou 
licença para Francisco IL o designar. 


- PARIZ 9. — O rei Victor Manoel entrou 
em Napoles, sendo enthusiasticamente acla- 
mado e victoriado proclamando-se a annexa- 
ção do reino de Napoles e Sicilia ao do Pie- 
monte. Julga-se proxima e sahido do rei 
Francisco II de Gaeta. à 


- 
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«5 0) PORTO, 12 DE NOVEMBRO. 


“CALRANDEGA-DO PORTO. 

Receita d'alfandega de La Jide 
NOTEMDIO = ria cmo eo c. 42:1768255 

Idem em 10......2..0.. 7:790$180 
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e) SPACHOS DE EXEORTAÇA n 

k 141 ”, NOVEMBRO, 10. : Í 1 

o RTO REJANEisO. — Ne galera Camponeza, À. 
F. Velho, 1 caixão com imagens de madeira. 

“IDEM. —Na barca Faria 1.º, J. Luiz Perreira, 


JDEM;—No brigue 5. José, J. Ribeiro de Mei- 
rellas, 16 caixões com imagens de madeira; Moa- 
teiro & Coelho, 3 barris cem preges e 28 caixões 
com batatas; J. 4. Ribeiro, 4 pacotes com fio por- 
reto; M. $. Romano, 4 caixões com palitos. 

“o PORTO ALEGRE —No patacho Despique 8.º, 3. 
Antonio de Passes, B caixas com figus a À barrica 


com nozes. | a 
BAIA. —-No brigue Mello 1.º, L. &. de Cam- 
10 barris com peixe salgado. | 7 
MARANHAO.—Na galera Aurora. J. F. Lopes, 

3 amarrados com condeças. 


BARCELONA. — No hiate Oriente, A. G. Mol- 


pos, 


: [confia de que na entrevista de Varsovia, al-ler, 1 caixão coni amustras de fazendas. 


COMPLETA DESCARGA. 
xovexaro, 10 
LISBOA.—Vapor Lusilamia, cap. Contente. 
AVEIRO, — lasca Conceição d'Areiro, mestre 


PORTIMÃO. — Cahique Senhora da Conceição, 
mestre Aguiar. e | 
|» SETUBAL. — Histe Luz de Dia, mestre Faria. 
AVEIRO. —-liate Nora União, mestre Mano. 
—— Hiale Senhora do Carmo, mestre Costa 
AVEIRO, —Histe [E Segredo, mestre Ramizete. 
LIVERPOOL.—Vopor ing. Minho, cap. Flinn. 


Dado 


TERMOS DE CARGA. 
noveusre, 10. 
PERNAMBUCO. — Brigue Amalia 1,º, 279 ton,, 
a UC TUR A. H 
LISBUA. — Yapor Lusitania, J50 ton., cap 
Contente. MESA! y; q 
PARA".—Barca União, 273 ton., cap Rocha. 


cap. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
novexnio, 10 | 


Assucar—3 caixas, 1 feixo, 4 canastres e 124 
saecos. 
Couros em cabello—18, 
— Doce—1D9 kileg ammes. 

Algodão em rama-—472 saccos. . 
» “Aguardente de cona—3 garralões, 


MOVIMENTO DOS VINHOS KR AGUASARBENTES, 
, li ] 5 


NOVEMBRO, 10 
Manifestade para deposito. 


| LITROS. 
e DÃO -asiaaid IE REP PP 5342,40 
"Aguardente +.......... aa Dava 19476,21 
Despachado para consumo : | 
| Ne Porto 
Vinhe moduro..cececrcocerero 5889:72 
Dite verde......... FA radio 9681,80 
Despachado para exportação, 
AT A ta e 1374,40 


PARTE MARTTIMA. 
PORTO, 12 DE NOVEMBRO. 


às Llnonas MA MANaÃ. 


Fica fóra da barra: 

-Golera Amizade. 
Brigue n.º 20 (bacalhoeiro). 
Patacho Boa Nova (já pilolade). 
O venlo é O. N. O.(regular) v o mar bem 


A malla do paquete Tagus, sahiu hontem de 
Vige para esta cidade ás 8 horas da manhã. 


a —— ese 
TE 


PORTO, 10 DE NOVEMBRO: 
ENTRADAS 
LISBOA, 1 dia. -Vapor Lusitania. 
N'este dia não sahiu embarcação slgama. 
IDEM, 41, 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 2 dias. — Hiafe Principio, mestre 


a Prussia e Russia os fa- lho 
k 


nsumados na Halia ? 2. 
unl será a tudo do cms as oten- 
a Sardenha atacor a Austria, Mini T 


q” * “1. E 
caso de que a Sardenha seja auxiliada) MOvIMENTO MARITIMO ESTRANGELTO com 


| 29 de outubro — 


A9:9728435 | 


emma 


matr, ad o rem o pe 
ME Dee 4 diag.— isto Lealdade, mestre Coe= 
4 t * ” “ ff 
' j 


Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL: 


ENTRÁDAS. 
28 de outubro — Em Truro, o Flora, cap. Pearce, 
eat do Porto, 
“po — Em Leilh,o Niels, cap. Bentzen, 


gu de lijsbea. «4 
80 » 


-— Em Loudres, e John & Mary, 

cap. Hitblado, de Setubal, e o 

| Blyth. cap. toleman, do Porto. 

Sl » — Em Deal, o Victoria, cap ***, do 


Porte. 
Em Landserona, o St Johannes; 
cap. Sandatrom, de Setubal, 
Em Gravesend, o Alpha, eap. 
Priis, de Tavira. 


22 » cem 


31 de oulubro — 


» » — Em Deal, o Presto, cap. Bengson, 
do Porto para Kiga, e o Sylphide, 
de Hamburgo, para Lagos 

» >» — Em Plymoulh, o'vapor Lisboa, 


cap. Coulente, e sehiu para Ham- 
burgo. 


0. do — Em Shields, o California, cap. 
o Fell, de Lisboa. | 
22 » — Em Stockholmo, o Hoppel, cap. 


. Romare, do Porto, eo Purt-a Port, 
“cap. Torustrom, de Selubal. . 

SANIDAS. 

De Deal, o Olina (?), cop ***, 
para Lisboa. 

De Swansea, o Aana Colbjorksen, 
para Lisbea. o! 
De Liverpool, o Destino, cap. 
Cunha, e Guadalquiver, cap. 4, 
Lellan; ambos para Lisboa. 

De Cork, o-Eclypse, cap. Gill, 
para: Lisboa. 

De Palmouth, é Fanny Bailey, 
cap NRees, para Lisboa, 

De New-Port, o Paquele d'Aveiro, 
cup. Ferimna |?), para Lisboa. 

Á VISTA. 
De North Fereland, o Agnes, cap. 
*+** de Shields para o Porto. 
De Torbay, o Halcyon, cap” 
Turnbull, de Blylh para Lisboa: 


REI de outubro — 


30 » — 


30 do outubro — 


29 » —s 


Di) PjuinT 


A barca Apollo, cop. Cougle, de Sines para 


Londres, perdeu-se proximo a Mariu, na noute do 


1.º do corrente: a tripnlação salvou-se, 
' E e EP o rm 


Welegraphia clectrica. 
Wirigido á Associação Cemmereial.] 
LISBOA, 9 DE NOVEMBRO, 
ENTRADAS, 
PORTO, 15 horas — Vapor. Lusitânia. 
S. MIGUEL, 8 dias. —Brigue Fafel. 
BARIA [ AJUDA', 126 dias. —Brigue Encan- 
tador. 
LONDRES, 5 dias.—Vapor ing. Gladiator. 
MADEIRA, 4 € meio dias. — Vapor ing. Stanley, 
SAHIDAS. 
- S. MIGURL.—Escuna Flyng-Pish. 
PORTO. — Vapor Lusitania. 
ra IDEM, 10. 
ti | ENTRADAS. 
BLYTH, 25 dias. —Drigue ing. Halícore. 
o NANTES E VIGO, 5 dias. —Vaper paq fr. Bre= 
tague. 7 


| SANIDAS. 
GLASGOW —Brigue ing. Robona. 
PURTO.--Gulera Amizade. 
IDEM 11. 
| ENTRADAS. 
HAYRE,-22 dias —=Patacho Alice 
PALMOUTIH, 13 dias. — corveta suec, Lagerbjilke. 
Ao DE JANEIRO, 43 dias. —barca Emilia. 
- Neste dia não sahiu cinbarcação algunia. 


ANMENCIOS. 


Alfandega do Porto. 


1º dia 15 de corrente se. recebem as re- 
lações para o pagamento do Juro ven= 
cido pelas inseripções de assentamento no 2.º 
semestre do corrente anno, e igualmente so 
recebem 05 coupous parda O juro do mesmo 


semestre. 
“AVISO. 


GR ENDE-SE junto ou em separado, ou tres- 
passa-se u lrem que se acha estabele- 


cido no Largo do Moinho de Vento n.º 2, 


Trocla-se no mesmo, (2558) 


MA familia d'esta cidade, toma O 
“de declarar que acaba de receber do 
exc.Mº snr. dr. Domingos Pinta de Faria um 
seto de benilicencia, proprio de suas bôas 


intenções. à 


Não podem deixar os beneficiados de agra- 
decer por este modo, e beijar as mãos do 
seu Demfeitor, pois que actos d'esta ordem, 
devem ser do publico. 

Ná pbarmacia do hospital do Carmo, pre- 
** cisa-se d'um ajudante que tenha 3 ou 4 


annos de prática, [2560] 
.. Ta JESUS diva PT pi) DA ai A, 


OSE Francisco Aspre, agradece aos seus 
amigoso favor com que o honraram, as- 


|sistindo na noute'de 6 do corrente, na igreja de 


st. 


Porto. 

OR ordem da commissão da exposição 
P se faz publico, que pelo ministerio da 
fazenda baixou ordem á Alfandega d'esta ci- 
dade para não pôr embaraço á entrada dos 
productos que concorrerem á proxilsa ex- 
posição agricola. 

Porto 41 de novembro de 1860. 
| A. Girão — Secretario. 


| | (2562) 


Cofres fortes. 


| Vo SE na praça de D. Pedro n.º 44, 


com systema novo de Segurança e eon- 
(2427) 

A rua da Bainbaria n.º 27 

e 29, ba um relogio para 
torre ou fabrica ; Lem vito dias 
de corda e dá horas e meias 
9 horas, serve para a altura de 26 
2“ palmos. Tambem se recebem 
encommendas para os mesmos. (2185, 


ne né 
. € 
485 
e» , Wa “4 
do 


tra fogos. 


ENDEM -Skie fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 


Rocha, pedra de cal o cévada, a Francisco dos | Wº modicos, no Reimão, hoje rua de S. 


Santos. 


MES? 


luzoro n.º 201. 


dever 


4 


/ 
VINHO DO PORTO | 


A rua de S. Miguel n.º 25 vendem-se vi- 


N 


nhos engarrafados de superior qualidade. 


Tomam-se encon mendas tanto para as provin- 


cias como para fóra-do reino. (2551) 


ENDE-SE um praso, eonstando de 
casas: e vinha, com arvores de 
fructo, sito na freguezia de Lobrigos, 
ss Jogar da Portella, concelho de Santa 
Martha, que pertenceu á fallecida snr.* D. 
Maria Maximo Macedo. Cerqueira Moniz. 
Quem pretender compral-o dirija-se á 
rua do Cedofeita n.º 90. q 


manaus 0 reiglues gas o da 
Arrematação voluntaria. 

Nº dia 21 do corrente mez, pelas 

4* 40. horas da-manhã, na praça dos 

leilões sita narua do Almada, e a reque- 

rimento dé seu dono, tem de volunta- 

riamente. se arrematarem pela raiz as seguia- 

tes propriedades; — Uma morada de casas 

de 4 andarese mais pertenças, sitas na rua de 

Santo Ildefonso n.º 33 a 37, e tem a lau- 

demio de 40 á camara e mitra, e pensão 

30 réis. — Outra dita de 4 andares, na mes- 

ma rua, como n.º 39 à 45, etemo lau- 

demio de 40. á camara e milra, e pensão 

3 réis. —Qutra dita de 2 andares na mesma 

rua, com o n.º 47 a 5l, tem o. laudemio 

de 40 é camara e mitra, e pensão de 240 

* róis, a Cirnes, e 29 réis á camara. — Ou- 

tra dita de 3 andares, na mesma rua n.º 55 à 

59, tem O laudemio de 40 á camara e mi- 

tra, o pensão de 148000 réis. — Outra dita 

de 2 andares, pa mesma rua, n.º 79a 83, 

e tem o laudemio de 40 á camara e mitra, 

c pensão de 68000 réis. — Outra dita de um 

andar, na mesma rua, como n.º 34 a 38, 

sonde existe a hespedaria, dizima a Deus, 

e tem um fôro senso de 38000 réis. — Ou- 

tra dita de-um andar, na mesma rua, eom 

o n.º 40, etem o laudemio de 40 á ca- 

mara, e pehsão 10 réis. — Outra dita de 3 

andares, na mesma rua, com os n.ºº 42 a 46, 

e tomo laudemio de 40) á camara, e pen- 

são 15 réis, e 900 réis a José Caetano, — 

Duas ditas em obras com quintal e agua, si- 

tas na rua de Entre-paredes, dizima a Deus. — 
Escrivão da arrematação Lima. 

Os titulos acham-se em poder do ven- 
dedor na mesma rua de Santo Ildefonso n.º 
53 a 59, aonde podem ser vistos todos os dias. 

Porto 5 de novembro de 1860. 

Como procurador, 
Antonio da Silva Santos. 


(2517) 


FALLENCIA DE ANTONIO DE SOUZA BRITO 


0º curadores fiscaes provisorios convidam 
os. credores a se reunirem - no' Tribunal 
do Commercio pelas 41 horas do dia 24 do 
corrente para deliberarem sobre o projecto 
de concordata, quando offerecido pelo fal- 

lido, ou se formar o contraeto de união. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(2306) 


-— 


-s 
..a. 


Me 
Pao 


ha 


JpRECISA-SE d'uma senhorá portugueza ou 

estrangeira, de abonado comportamento e 
idade propria, para fazer compânhia a uma 
menina, filha unica. Quem «estiver nestas 
circumstancias, púde dirigir-se pessoalmento, 
ou por escripto, ao snr. José Maria de Serpa 
Pinto, Campo da Regeneração n.º 147. 


(2550) 
fit LUGA-SE a casa n.º 96, na rua 
Sia da Torrinha, com jardim, gran- 
de quintal e dous poços, com a condição 
dé quem a alugar, comprar toda a sua mo. 
bilia e mais arranjos, que são suflicientes 
para uma familia de tres pessoas, e' sobre 
que se faz rasoavel abatimento. o 

Para vêr e tractar, de manhã, das 10 
horas ao meio dia a de tarde das 3 e meia 


5 [2547] 


ás O. 
Hp ESEIA-SE alugar unia casa de 20u San- 
dares proferindo-se à que ficar mais pro- 
xima da Praça Commercial. 
; Informações em carta fechada n'esta re- 
dacção com as inícises à M. F,P. (2528) 


ATTENÇÃO 


ANIEL Pinto. da Cruz, ourives de prata 
mudou a sua officina para a rua de Santa 
Catharina n.º 58 a 64, onde continuará a 
fabricar obras de bom gôsto. “ (2460) 


a 
QMINGOS Antonio de Souza, commereian- 
|) te de ferragens e sementes de hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, desta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.ºº 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. is 
O annunciante pede nos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.M* VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 


AACHA-SE estabelecido no Porto, rua de 
! S. João n.º 111, onde se vende por 
junto. (2187) 


Porcos de raça ingleza 


OMAM-SE encommendas no large dos 
Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
Aicgre. | | 
No mesmo estabelecimento se vendem 

e eslugam piannos, (2206) 


LUGA-SE a casa n.º 109 é 111 na rua 
À das Taipas, com lindas vistas para. Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua da 
Calvario n.º 62, (1807) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Sociedade Agricola do Porto 


“GRANDE EXPOSIÇÃO DE AGRICULTURA EM 1860 


Ps ordem da commissão sa faz publico: — 1.º Que a sessão solemne da abertura da 
exposição terá lugar no dia 18 do corrente, pelo meiqudia, — 2.º Que nos dias se- 
guintes á exposição estará) aberta desde as 9 horas da manhã até ás 6 da tarde, 


Attendendo á importancia - d'estas festas agricolas, que bem se podem chamar fes- 
tas nacionaes, a commissão espera que concorram a visitar à exposição todas as pessoas 
que se interessam pela agricultura portugueza., | ho 


Porto 3 de novembro de 1860. 


2. r . 


À. Girão — Secrelario. 


(2498) 


7 


1 A Ad ABA! 1h 49] 
RÉIS 40:0004000 !!! 
Nº loja de Antonio Marques de Carvalho, 
rua dos Flores n.º 5 e 7, ha á venda 
bilhetes, meios bilhetes a 78200, quartos 
a 38600, oitavos a 18800, e cautelas de 
500 e 250: rs. A extracção principiará no 
dia 23 do corrente. 
Na mesma loja foram vendidos os se- 
guinles premios da ultima extracção : 


N.º 3608......... 9:0008000 


» 2628......... 1:0008000 
» 2528......... 1005000 
— (2501) 


REIS 40.000:0001! 
Grande loteria de Lisboa 
PPARICIO SAMPAIO, tem á venda na sua 
loja, rua das Flores n.º 218, bilhetes, 


meios, quartos, oitavos € cautelas, para à 
actual loteria. pa (2477) 


BS, 
2. Loteria extraordinaria 
de Lisboa 
GRANDE PREMIO 
RÉIS 40.090:099 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 


- Declaração 

ANTONIO Peixoto Pinto Coelho Pereira da 

Silva, constando-lhe que pessoas inimi- 
gas do, jllPº snr,, Antonio Corrêa de Bar- 
ros Magalhões, da cidade de Lamego, como 
im de o desacreditar, teem divulgado que 
elle diz ser senhor da quinta de Cakvilhe, 
dos fóros de Penude, Figueira, S. Martinho 
do Souto e todos os bens dos arredores 
de Lamego, ete., etc., para desviar quem 
us pretenda comprar ao annunciante — ; de- 
clara ser tudo uma falsidade, pois não exis- 
te acto algum entro o annunciante e elle a 
esse respeito, e tanto isto é verdade, que o 
dito snr. não está de posse de taes bens, 
como de certo estaria se já os tivesse com- 
prado. Faz publico igualmente que o mes- 
mo snr. Barros nunca leve authorisação sus 
para receber fóros e rendas, e se alguns: re- 
cebeu, o que o-annunciante muito duvida, 
pois reconhece a honradez e probidade de 


ts. s.º, foi sem aulhorisação sua, e portanto 


estão nullos quaesquer actos n'este sentido, 


(2497) 


Were ou alugam-se juntos 
ou separadamente se assim con- 
vier, seis cumes d'armazens de diffe- 
rentes lutações todos unidos e perfeitamente 
reparados silos na travessa do Choupélio, em 


| Villa Nova de Gaya: paraoscu ajuste tracta- 


se no Porto,rua de Santo Ovidio n.º 108. 
[1805] 


MP boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos' para caseiros, cam- 
pos layradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de malto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o il.”º snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


SABÃO INGLEZ 


rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 


. À 
vil do Porto, na confor- N sabão inglez meselado de superior qua- 


- midade do edital de 25 idade. 


de junho de 1860. 


"“Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, meios: 
ditos, a 78200, quartos, a 38600, oitavos, 
a 18800, e cautellas de 900 réis e 250 r5., 
cuja extracção terá lugar no dia 23 do nos 
vembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. | 
de= N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria os seguintes 
premios em bilhete inteiro e “cautellas de 
200 e 250 réis: 


N.º 4670. 3008000 
» 4166 ......... 1005000 
» 1656...... 10084000 | 
| [2488] 


——— —— — — 


“RÉIS 40:0008000' 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 38 


EEM á venda bilhetes inteiros a 138500, 
T meios ditos a 78200, quartos a 38600, 


oitavos “a 18800, e cautellos de 500 e 250| do Beato Antonio, | 
[2502] |do novo systema-metrico decimal, da com- 


réis, da presente loteria, de Lisboa. 
7 Me dia 10 do cor- 


ER rente principia a 
O V/A TOO correr uma diligencia 
para Coimbra, alternada, pelo preço de-3BR00 
réis cada passageiro, e 32 arrateis de ba- 
gagem; o excesso paga 20 réis, No caso 
que outro qualquer abafa a esto preço, nós 
levaremos por menos 200 réis cada pessoa 
do que elles levarem. Os preços do. eami- 
nho serão divididos regularmente ao importe 


» tes É 
E ACTA >s M 
PoNGF' > 


de Coimbra. Os donos d'esta corrida, que são | N 


Vicente Ribeiro Cazaldello, junto a S. João 
da Madeira Bernardo Branco de Oliveira e 
Miguel Pereira de Sá Pacheco, d'esta cida- 
de, garantem aos seus amigos O bom ser- 
viço; e esperam ser por elles coadjuvados 
em attenção aos abatimentes dos preços. 
Os bilhetes vendem-se em Coimbra em casa 
de Manoel Rodrigues Esgueira, e no Porto 
em casa de Miguel Pereira de Sá Pacheco, 
alquilador na rua do Bomjardim. 


Declaração 
ENDO os annunciantes um annuncio dos 
snrs. Carneiro & Marinhas por 28250, 
declaram que lica sendo o preço da nossa 
corrida por pessoa 28050 réis abatendo a qual- 
quer. preço que os mesmos fizerem 200 réis 
até. hirem de graça (24814) | 


Diligencia entre o Porto e 


Coimbra e vice-versa | 
ARNEIRO & Mari- 
nhas, de nccordo 
a com Raimundo da Na- 
A, ENTE am lividade, fazem scien- 
te, que desde e dia 40 do corrente em dian- 
lo o preço por cada passageiro é 28250 réis. 
[2496]: 


E À 


———— ——— 0 LN a O DDD. —— = 
. 


MACHADO & TEIXEIRA | 


“ (1957) 


Negocios dependentes de 
Lisboa. - 


Nº escriplorie d'este jornal se dão infor- 

mações dcerea de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e lractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. dy: (2274) 


E Figos T ab ersivastus po auiiati câuio 

RETENDE-SE passar «um estabelecimento 
de paderia: a quem convier dirija-se à 
Praça de D. Pedro n.º 142. [2546] 


pi ST rara O A 
M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
«a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas, | 
(2346). 


Lonas nacionaes para 


velame 


BRANDÃO & 6.º, ruadas Flores n.9:130, 
continuam-u ter bem sortido o deposis 


to Uas mesmas por preços mais razonveis. 
- (2455) 


ATTENÇÃO 
Nº deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 


de farinhas e bolacha da fabrica mechanieca 
de Lisboa, e de pezos 


Na Sos 


panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em. 
“Darricas de....... 795900 a 98550 
Farinha de trigo em 
saccos de........ 18220 a 18520 a arroba 


jBolacha de......... 8045 a $1800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabella) - 


por que se forneceram as repartições pu- 
blicas, e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu UZO. (2047) 


ro, de vinho, a 200 réis por garrafa e do 
mais inferior por 38000 réis o almude. 
(2454) 


LUGA-SE em conta uma casa 
| com bom quintal e-suflicien- 
tes commodos para familia, na 
rua de Entre Paredes n.º 68; 
traclá-se ma mesmo, casa. (2272) 


- Papel para forrar salas. 


Nº armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praga de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 


Praca do Commercio 


LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
grandes escriptorios no edifício da Asso- 
ciação Comnmercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar, Na secretaria da mos- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 
[1425] 
epa piano de 6 e mein 
E em. oitavas Collard & Collard. 
Per Vende-se na rua dê S.' João 
Ss Novo n.º 7, [2090] 


| R7ENDE-SE na freguezia de Ba-|' 


reiros, lugar do Casal, uma) 


CS, 
A rua das Congostas n.º 88, vende-se vi-| iiral ici 
nagra- engorrafado, muito superior, pu- | ESSA 


OLEADOS .. 


FABRICA | DEPOSITO 
na rua d'Alegria - | rua de Stº Antônio, 218 
asse antigo estabelecimento continãa o ha- 
ver grande sortimento d'este genero de fa- 
zendas, taes como oleados pintados, dourados qu 
prateados, em panno ou baeta para anezas, com- 
modas, jardinciras, pianos; tapetes para salas, €s- 
caudas, carruagens ; oleados pretos de várias qua- 
lidades e larguras, e tambem proprios para camas; 
capas de montar, e de chapeu, polainas; chapeus,; 
bonels ; palas ; correias; cintos, ele 
—* Pazem-se por encommenda oleados feitos 4 fei- 
cão dos moveis, pintando-se nos mesmos vistas, 
fructas, etc; Na cidade vão tomar-se as medidas 
a casa. |, , 


 ENDE-SE a quinta denominada 
MP da Veiga, sita na freguezia 
“de Minhotães, do concelho de 
“Villa Nova de Famulicão, que se 
uma bôa casa de habitação com 
eterra lavra- 


compõe d' 
sima capella, azenhas, compos d 
dia «e bouças de matto. | 

Quem quizer compral-a, queira dirigir- 
se á rua do Almada n.º 252, aonde acha- 
rá quem lhe póde mostrar os titulos, e tra- 
clar do seu ajuste. “— (2415) 


José Cardozo Estrella: 
NA PRAÇA DE; D. PEDRO N.º8 32 E 33 


vii | ECEBEU ultimamente de Lis- 
aa boa capas, paletots de cô- 
res e pretos para senhora, do ultimo gôsto 
de Pariz e chapéus proprios para a estação 
que vende desde 4:500 até 128000 rs. 
Acaba de receber de Hamburgo um bom 
sortimento de sapatos de borracha para ho- 
mem, senhora é criança, que vende pelos 
preços seguintes: 800, 700 e 500 réis. | 
(2493) 


Deposito de machinas agri- 


colas e industriaes. | 
“RUA DE BELLOMONTE N.º 39. 


ECENTEMENTE chegadas como amostras: 
“CORTA-PALHAS, novos modêlos.: 
CORTA-ERVAS idem | 
MOINHO para café. 
DITO para grão “de milho ou cê 
DITO para linta a oleu. | 
DITO para carôlo de milho, 


vada. 


aço. 
“PARAFUSOS de força Jack Serews. 
TEZOURAS de podar. 

ANNEIS para prender touros. 

BOMBAS para bordo de navios grandes, 
para mineração, para fógos e para póços 
de qualquer altura. 


RELOGIOS do cima de meza e de pa- 
rede, de metal e caixa de mogne, por 48500 


garantindo-se o bom regulamento. | 
BALANÇAS romanas e decimaes para 
todo o pezo até 3 mil arrateis. 


MACHINAS de coser com rapidez, por 


preços tnuito commodos. 
CUÁ HYSSON e chá preto da melhor 
qualidade e barato, aos 5 arrateis. 


Compram-se quaesquer qualidades de 
joias com ilhantos;-rak 


mera 


+ 


Idas, € 


Lingua e litteratura 
allemã 


ERR Duhrssen, professor allemão, forma- 
do pela Universidado de Kiel, tem na 
semana algumas horas vagas em que póde 
dar lições particulares da sua lingua por 
meio do inglez ou do francez. ' 
Dirigir-se ao collegio do snr. Grant, 
Entre-quintas. [2523] 


TA Gs o é 2 dj = É açã 
Ic., etc. Dil dudadd é io rr 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 


CURADOR fiscal provisorio, convida to- 
dos os credores certos e incertos a com- 
parecerem no Tribunal do Commercio pelas 
14 horas do dia 16 de novembro, designado 
pelo snr. juiz commissario pora a verifica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes : 
e lembra 4.º — que os documentos sobre 
que se basear a reclamação devem ser sel- 
lados: —2.º que não será admittida n'as- 
semblea pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache aulhorisada com pro- 
curação bastante: —3.º que ninguem pode- 
rá ser precurador de dous credores, nema 
piateiração poderá serfeita a credor do fal- 
ido. : 
O solicitador— C. F. P. Felgueiras. 
- (2343) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Liverpool. 
O vapor inglez = MINHO. 
==capilão Alfred Flinn, sa- 
hirá com muita brevidade. 
Consignatarios FP. Cha- 
miço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao. snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 


(2531) 


Para Dublin and Glasgow. 
: O vapor inglez=WATER- 
WITCH, = commandante 
Andrew Park, deve voltar 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajsmento para sahir até o dia 11 de no- 
vembro. ARE 
Quem quizer carregar dirija-se a A, 
Miller & C.º, na Praça. [2251] 


Para o Rio de Janeiro 


A galera == NOVA UNIÃO = for- 
rada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe, eapilão Fermiano 
Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade, 
Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem excellentos commodos e promette bom 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com o capitão 
a bordo. 4 
Precisa-se d'um sur. facultativo. 
J por: (2416) 


Para 


* CHAVES de parafusos de ferre e del 


Para New-Castle e Leith. 


j A escuna ingleza == JANE, 
gb de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds A1, espitão Robert, Ro- 

beris, sahe até o diaf5 de novembro... 
(2275) 


Para Bristol d& Gloucester 


A escuna ingleza==ELIZY A== elas- 
sificada no Lloyds Af, capitão 


gb David Jenkins, saho até 1 de de- 


zembro, o cisbssdo elo * (2422) 
Para Londres | 
O palhabote portuguez == NEREO 
— de 160 teneladas, classificado 
“At, capitão José d'Almeida, sa- 
he até o dia 20 de novembro. (2500) 


Para cargá' tracla-se com o consignáta- - 
ro Carlos Coverley, rúa Nova d 
glezes «SIP NC SMT esfuiruna em 3 


Para Cork e Belfast. | 


di 


s In- 
uu , T 


A. escuna ingleza == OPORTO, = 
“commandante Laurence Woolong- 
hase. 09 + (2208) 


Para Julland New-Caslle 
A escuna ingleza == PRINCESS 


ROYAL, = deve sahir na primeira 
- semana de novembro. - ra 
Wilson & Denison, e Ellerby 


& Manson, Hull. - (2260) 
Consignatarios A. mille” & €.º, nm 
Praça. | E1S0929ID mi 


Para Pernambuco - 
“O mui veleiro brigue = AMALIA 
«1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedra, 

ga. nº O E óbito -pobniiado (AMU 

| sal vivo ab , E . 

Para o Rio de Janeiro 
A barea = TAMEGA, = acha-se 


DB» prompta de seu carregamento ; só 
recebe alguns passageiros. 


Cima do Muro da Lada” n.º 19. OH 
(1882) 
porto: 
ge metade da carga. Quem quizer 
Para o Pará. 
da Rocha, sabirá com muita bre- 


“Tracta-se com. Luiz Pereira Fermin, em 
Precisa-se de um eirurgião. 

De Barcellona para este 
Virá a barca hespanhola = S4L- 

MATINA, = se lhe sahir mais de 

tractar dirija-se á rua de Bellomonte n.º 107. 
[RA 

A barca == UNIÃO, == capilão José 

vidade : para carga.e passageiros 

com Pinto & Roch: o de 


rac I-SA. CNA, AGIG 


so belpuçs - Qicra e! tosa! 
Para o Rio de Janeiro. 
gu Obsigue brazileiro=S JOSÊ,= 
» sahe com muita brevidade: só 
tê recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros. ; ms 
Tracta-se com os caixas Antenio Alves 
da Cunha & €.º, na Praia de Miragaya n.º 200. 
(239) 


“Para o Rio de Janeiro - 
A. barca == CARIDADE = sahirá 
- é mais breve possivel : para carga 
| e passageiros, tracta-se com An- 
tonio Joaquim d"Andrade Villares, á praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Mure. 

Precisa-se de facultativo. 


Do OBA) 
Para o Rio de Janeiro. 
A veleira barca == FARIA 1.º, =x 


de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quesi todo o seu 


db 


carregamento prompto : para q resto da carga e 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
dos, tracla-se com José Antonio de Faria, 
na sua de S. João n.º 97, ou na rua da 


Prata n.º 457. (2006) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera == CAMPONEZA, = capi- 
tão Joaquim Adrião da Rocha 
“Sobrinho: pira corga e passa- 


geiros, tracla-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nuova dos Inglezes n.º 52e54. 
| á (1918) 


Para a Bahia 
O bDbrigue = PERNAMBICA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter o 
seu carregamento quast com- 
Eca pleto. Para o resto da cargo 
e passageiros, aos quaes offerece bons com- 
modos, tracta-se com os caixas Aptonio ÁÍ- 
ves da Cunha & C.º, na praia de Miragaya 
n.º 200. no (2327) 
SS 


ESPECTACULOS. 


- 3.º feira 13 de novembro. 

S. JOAO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lowrbardi. — 4.º récita de assigna- 
tura do 1.º mez, — Debute da 1.º dama abso- 


luta Anna Persini. — À tragedia em 3 actos 
— PUCIA DE LAMMERMOOR. — A's 8 horas. 


4.º feira 14 de novembro. 


CT. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuclla e baile. — A zarzuella em 2 
actos — O POSTILAO DE RIOJA. — Termi- 
nando com a zarzuella em um acto — O GRU- 
METE. — A's 7 e meia horas, 
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Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rna da Ferraria do Baixo n.º 108' 


